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Acima, a Basílica de São Pedro vista desde a Viale della Trinità dei Monti; em destaque, Beato Francisco Palau

o entrar na rua reta de onde se divisa a cú-
pula do Vaticano, vi sentado calmamente so-

bre ela outro Anjo. Tinha no braço esquerdo uma 
bobina de corrente muito comprida. O elo de uma 
das pontas estava num dedo da mão direita, o ou-
tro estava no Céu, no dedo de Deus, e tinha em 
suas mãos duas chaves de ouro...

Surpreso por vê-lo tão calmo [perguntei-lhe]:
— Sentinela, que fazes aqui?
— Sou o Anjo que defende dos demônios o tro-

no do Sumo Pontificado. O capítulo 20 do Apoca-
lipse fala a meu respeito. 

— Que são essas correntes? E essas chaves?
— Sua finalidade é acorrentar o Dragão e seus 

tenebrosos príncipes, para que não façam contra a 
Igreja mais do que convém aos desígnios de Deus.

— E como manténs enroladas tuas correntes? 
Por que não atas com elas os demônios? Não vês 
que o príncipe das trevas circula livremente por 
Roma? Não o ouves pedir que lhe seja entregue 

 esta cidade? Não o ouves dizer que domina já to-
das as capitais do mundo e lhe falta entronizar-se 
em Roma? Não ouves?...

— Sim, vejo o que tu vês e ouço o que tu ouves...
— Queres acaso abandonar-nos em poder dos 

demônios e dos governos políticos que eles seduzi-
ram? Levanta-te, desenrola tuas correntes, prende 
e encarcera o Dragão. Que esperas?... [...]

Lutei assim durante longo tempo com esse An-
jo que, pondo-se de pé, cheio de majestade e gló-
ria, me disse:

— Missionário! Que pedes?
— Ou apaga de minha fronte o nome de Deus 

que invoquei e, com o nome de Deus, remove de 
minha alma o caráter sacerdotal, ou então não 
permitas que a autoridade de Deus em seus Prela-
dos seja ultrajada pelos demônios.

Beato Francisco Palau y Quer.  
Comunicado a Pio IX, 18/12/1866
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EscrEvEm os lEitorEs

Português castiço e imPecável

Devo dizer-lhes que espero com 
grande interesse a Revista. Bela no 
seu conteúdo e ilustrações, com um 
português castiço e impecável, im-
pensável nos dias atuais.

Na Revista de dezembro de 2020 
chamou-me a atenção o artigo da se-
ção A voz dos Papas, intitulado Sem 
pecado concebida! Amo a Imacula-
da Conceição de Maria. Que soy era 
Immaculada Councepciou, disse a 
Virgem à inocente Bernadete, em sua 
língua dos Pirineus. Que maravilha! 

Comoveu-me também Saudades 
do Natal, artigo de Dr. Plinio. Reme-
teu-me aos Natais antigos, singelos, 
cheios de devoção, quando, depois da 
Missa, celebrava-se a ceia. Quantos 
sonhos e esperanças! As pessoas iam 
à Missa com vestidos de festa, os ca-
belos penteados com elegância e bom 
gosto. Onde se perdeu esse passado?

Ivone Kebbe 
São Carlos – Brasil

oxalá estivessem os 
arautos em ambato

Muito obrigada por sua Revista, 
pois ela é para mim um tesouro. Obri-
gada por enviar-me! Suas palavras são 
fonte de sabedoria e não me canso de 
ler. Oxalá estivessem os Arautos do 
Evangelho em Ambato, no Equador. 
Que Deus os abençoe!

Paulina de la Torre 
Via revistacatolica.org

esmero e bom gosto que elevam

Além de cumprimentá-los, en-
vio meu comentário sobre a Revista. 
Uma revista verdadeiramente maravi-
lhosa, com um conteúdo de muito in-
teresse atual e, sobretudo, plenamen-
te católico. Uma autêntica catequese 

sobre os tesouros de nossa Fé, de nos-
sa Igreja!

Destaco também o esmero e o bom 
gosto com que cada texto é apresenta-
do, pois não só convidam a ler, como 
também a elevar a alma às coisas pró-
prias do Céu. Só temos a agradecer 
por esta excelente iniciativa, orienta-
da para cuidar da formação dos fiéis, 
tantas vezes esquecida.

Que Nossa Senhora abençoe este 
apostolado, a fim de que chegue aos 
confins de toda a terra, para maior 
glória de Deus.

Olga Guzmán 
Cochabamba – Bolívia

cresço em minha fé e 
alimento minha alma

Estou muito bem impressionada 
com esta Revista. Gosto imensamen-
te de ler todos os artigos, notícias 
e histórias de cada edição porque 
aprendo mais sobre a Igreja, cresço 
em minha fé e alimento minha alma. 
Admiro os escritos dos jovens arau-
tos, e as fotos são muito inspiradoras. 
Rezo para que Nossa Senhora conti-
nue abençoando a todos os que tra-
balham para tornar a Revista uma 
realidade todos os meses.

Maria Dulce Miras 
Toronto – Canadá

está chegando a hora 
do esPírito santo

No mundo de hoje, com tanto re-
lativismo e afastamento de Deus, en-
contramos na Revista do mês de no-
vembro passado a importante men-
sagem sobre a aparição de Nossa 
Senhora a Santa Catarina Labouré 
intitulada Uma porta do Céu se abriu 
para o mundo. Quanto bem traria 
para a humanidade se todos tivessem 
acesso às mensagens da Virgem Ma-
ria! Temos a grande missão de apos-
tolado e divulgação das graças da Me-
dalha Milagrosa, que há muito Nossa 

Senhora tem revelado, mas a huma-
nidade não escuta. Está chegando a 
hora de uma grande ação do Espírito 
Santo para que o mais rápido possível 
venha um Reino onde todos possam 
viver sob as graças da Santíssima Vir-
gem e seu Filho, Jesus Cristo.

João e Denise Doro 
Jundiaí – Brasil

o momento mais Precioso do dia

Na Sagrada Comunhão, notamos 
a doce e misteriosa presença de nos-
sa Mãe; binômio inseparável, Jesus e 
Maria, já que Ela é mulher eucarísti-
ca. Portanto, como escravos de Ma-
ria, nossa ação de graças mais perfei-
ta é através d’Ela, tal como fica refle-
tido na oração final do artigo da edi-
ção última de fevereiro, O momento 
mais precioso do dia, na qual se vis-
lumbra a alma eucarística de um ver-
dadeiro santo. Obrigada por nos aju-
dar a amar mais a Jesus na Eucaristia.

María Ascensión Simón Paricio 
Via revistacatolica.org

Para vencermos a batalha 
cotidiana contra o mal

A seção A voz dos Papas sempre 
me traz o conhecimento da visão dos 
Papas ao longo da História. Mas gos-
taria de parabenizar especificamen-
te pelo artigo da seção da Revista nú-
mero 226, de outubro do ano passado, 
intitulado A oração do Santo Rosário, 
cujo assunto abordado era a confian-
ça do Santo Padre na intercessão de 
Nossa Senhora, rezando o Santo Ro-
sário, a fim de os cristãos vencerem a 
Batalha de Lepanto. É uma forte ins-
piração para vencermos a batalha co-
tidiana contra o mal, que insiste em 
nos fazer perder a salvação. Obriga-
do pelo apostolado realizado mensal-
mente através da revista Arautos do 
Evangelho.

Alexandre Antonio Ferreira 
Mogi das Cruzes – Brasil 
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Editorial

missão de Jesus foi uma grande reconquista e, por isso, nos seus célebres 
Exercícios Espirituais, Santo Inácio de Loyola o apresenta chamando todos a 
se alistarem sob a sua bandeira. 

Antes de escalar o Calvário, esse Chefe Supremo foi ao encalço das “ovelhas per-
didas da casa de Israel” (Mt 15, 24), exorcizou o mundo que jazia “sob o poder do 
Maligno” (I Jo 5, 19) e, por fim, entregou-Se a Si mesmo, para nos resgatar do do-
mínio do inferno (cf. Col 1, 13; I Tim 2, 6). Mas, para vencer o caudilho das trevas, 
Cristo quer também a nossa colaboração, e foi com essa finalidade que instituiu a 
Igreja, militante nesta terra de exílio. 

Já menino, Nosso Senhor fora chamado de “sinal de contradição” (Lc 2, 34). 
Ele veio ao mundo para dar testemunho da verdade e quem é da verdade escuta a 
sua voz (cf. Jo 18, 37), conforme o próprio Redentor testemunhou a Pôncio Pilatos. 
Contudo, “os seus não o receberam” (Jo 1, 11).

Ao longo do infame julgamento, o maior embuste jurídico da História, o pretor 
romano, seguindo os conselhos dos sumos sacerdotes, encenou uma pseudo-reden-
ção de Cristo, ao oferecer Barrabás como resgate por Ele. Assassino e ladrão, esse 
insurgente era, na realidade, uma espécie de anticristo até pelo nome, bar abba, que 
significa “filho do pai”.

Numerosa multidão achava-se reunida naquela hora em torno da tribuna. Entre 
os que bradavam pela soltura do facínora estavam, tristemente, alguns curados da 
surdo-mudez por Jesus. Outros, recobrados da paralisia, impetravam para seu Ben-
feitor o pior dos suplícios: “Crucifica-O!” Não faltavam os indiferentes, personifi-
cando os pusilânimes prognosticados pelo Divino Mestre: “Quem não está comigo, 
está contra Mim, e quem não ajunta comigo, espalha” (Mt 12, 30).

Durante aquele motim anticristão fundou-se uma espécie de anti-Igreja, na qual 
o bem é rechaçado e o crime aprovado, o Inocente é condenado e o ímpio canoniza-
do por ladainhas de aclamações: Barrabás! Barrabás!… 

Nesse arremedo de Igreja, as regras jurídicas são rompidas em prol da “miseri-
córdia” – “pobre” Barrabás… –, e a autoridade, desprovida de qualquer santidade, 
é ungida pelo “pecado maior” (Jo 19, 11). Invoca-se o Sangue de Cristo não como 
reparação pelas iniquidades, mas como trágica maldição: “Caia sobre nós o seu 
Sangue e sobre nossos filhos!” (Mt 27, 25).

Jesus foi crucificado entre dois ladrões. Como Bom Pastor, ofereceu a salvação a 
ambos: um a aceitou; o outro, impenitente, a rejeitou. E para mostrar o que aconte-
cerá quando os homens pretenderem expulsar Cristo da face da terra, recordem-se 
os eventos que sucederam à Morte do Salvador: o véu do Templo rasgou-se, rochas 
se partiram ao meio, terremotos espalharam-se pelo mundo e a escuridão o envol-
veu por completo. 

Se acontecimentos telúricos como esses forem permitidos de novo pela Providên-
cia, possamos, diante deles, não somente testemunhar o “Filho de Deus” (Mt 27, 54), 
como fez o centurião do Evangelho, mas também desmascarar a falsa igreja que 
quer de novo crucificar a Cristo. Suas portas infernais jamais prevalecerão! ²

A IgrejA de CrIsto e  
A “IgrejA” de BArrABás

Cristo Crucificado -  
Casa Lumen 
Prophetæ, 
Mairiporã (Brasil)

Foto: Leandro Souza
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A voz dos PAPAs

A caridade jamais poderá redundar em dano para a Fé. Assim, a autêntica 
união entre os homens só pode existir na única Igreja de Cristo,  

que a fundou para a salvação de todos.

alvez jamais tenha se apo-
derado como hoje do co-
ração dos homens um de-
sejo tão intenso de for-

talecer e aplicar ao bem comum da 
sociedade humana os vínculos de fra-
ternidade que nos unem, em virtude 
de nossa comum origem e natureza. 

Porque não gozando ainda plena-
mente as nações dos dons da paz, an-
tes pelo contrário, estourando em di-
versas regiões discórdias novas e an-
tigas em forma de sedições e lutas ci-
vis, e não podendo-se dirimir as tão 
numerosas controvérsias sobre a tran-
quilidade e prosperidade dos povos 
sem concurso do esforço e da ação 
conjunta daqueles que governam os 
estados e fomentam seus interesses, 
percebe-se facilmente – muito mais 
estando todos de acordo na unidade 
do gênero humano – o motivo de se-
rem tantos os que anelam ver as na-
ções cada vez mais unidas entre si por 
esta fraternidade universal.

A falsa doutrina do 
fundamento comum

Algo muito parecido a essa fra-
ternidade universal lutam alguns 
por obter no relativo à ordenação da 
Nova Lei promulgada por Cristo nos-
so Senhor.

Convencidos de que é muito raro 
encontrar homens privados de todo 

sentimento religioso, parecem nu-
trir a esperança de que não será difí-
cil levar os povos, apesar de suas di-
vergências religiosas, a concordarem 
fraternalmente na profissão de algu-
mas doutrinas consideradas como 
um fundamento comum da vida es-
piritual. Por isso costumam eles or-
ganizar reuniões, conferências e con-
gressos, com não pequeno número 
de assistentes, e convidar a todos in-
distintamente para os debates: cris-
tãos, infiéis de todo gênero e até mes-
mo pessoas que, por desgraça, se 
 separaram de Cristo ou negam com 
obstinada pertinácia a divindade de 
sua Pessoa ou sua missão.

Tais empreendimentos não podem 
de modo algum serem aprovados pe-
los católicos, porque se apoiam na fal-
sa teoria de que todas as religiões são 
mais ou menos boas e louváveis, pois, 
embora de forma diferente, todas ma-
nifestam e significam o sentimento 
natural e congênito pelo qual nos vol-
tamos para Deus e reconhecemos res-
peitosamente seu poder. 

Na realidade, erram e se enganam 
todos quantos sustentam tal opinião; 
além disso, rejeitam a verdadeira re-
ligião, adulterando seu conceito es-
sencial, e descambam para o natura-
lismo e o ateísmo. Daí se segue cla-
ramente que quem adere a tais opi-
niões e empreendimentos afasta-se 

totalmente da religião revelada por 
Deus. […]

O homem deve crer de modo 
absoluto na Revelação

Não pode haver verdadeira reli-
gião fora daquela que se fundamenta 
na palavra revelada por Deus. 

Começando na origem e prosse-
guindo durante a Antiga Lei, essa re-
velação foi aperfeiçoada pelo próprio 
Jesus Cristo, com a Nova Lei. Ago-
ra, se Deus falou – e a História com-
prova que Ele falou – é evidente que 
o homem deve crer de modo absolu-
to na revelação de Deus, bem como 
prestar-Lhe total obediência. E o Fi-
lho Unigênito de Deus fundou na ter-
ra sua Igreja para podermos cumprir 
bem esse duplo dever, tendo em vista 
a glória de Deus e nossa salvação. […]

Sem dúvida alguma, essa Igreja 
fundada de modo tão admirável não 
poderia acabar nem se extinguir com 
a morte de seu Fundador e dos Após-
tolos, seus primeiros propagadores, 
pois ela recebera o mandato de con-
duzir à eterna salvação todos os ho-
mens, sem distinção de tempo nem 
de lugar: “Ide, pois, ensinai a todos 
os povos” (Mt 28, 19). 

No ininterrupto cumprimento des-
ta missão, faltariam acaso à Igreja a 
força e a eficácia, quando lhe dá per-
pétua assistência o próprio Cristo que 
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solenemente afirmou: “Eis que Eu es-
tou convosco todos os dias, até a con-
sumação dos séculos”? (Mt 28, 20).

Portanto, a Igreja de Cristo, além 
de necessariamente existir hoje e 
sempre, há de ser também exatamen-
te a mesma que foi nos tempos apos-
tólicos; a menos que se queira dizer – 
e disso estamos bem longe – ou que 
Nosso Senhor Jesus Cristo não cum-
priu seu propósito, ou que Se enga-
nou ao afirmar que as portas do in-
ferno não prevaleceriam contra ela 
(cf. Mt 16, 18). […]

Sendo assim, é óbvio que a Sé 
Apostólica não pode de forma al-
guma participar de tais congressos, 
nem podem os católicos apoiar ou 
favorecer semelhantes empreendi-
mentos; se fizessem isso, dariam au-
toridade a uma falsa religião, intei-
ramente alheia à única e verdadeira 
Igreja de Cristo.

A verdade revelada não 
admite transações

Poderemos acaso tolerar – isto se-
ria o cúmulo da iniquidade – que a 
verdade, sobretudo a verdade revela-
da, se renda e entre em transações? 
Pois, no caso presente, trata-se de 
 defender a verdade revelada. 

Para instruir na Fé evangélica to-
das as nações, enviou Cristo seus 
Apóstolos ao mundo inteiro; e para 

preservá-los de todo erro, quis que 
antes o Espírito Santo lhes ensinas-
se toda a verdade (cf. Jo 16, 13). Por 
acaso essa doutrina dos Apóstolos se 
evanesceu por completo ou ao me-
nos se debilitou alguma vez na Igre-
ja assistida, dirigida e custodiada 
pelo próprio Deus? Se nosso Reden-
tor declarou expressamente que seu 
Evangelho se destina, não apenas aos 
tempos apostólicos, mas também às 
eras futuras, terá podido tornar-se 
tão obscura e incerta a doutrina da 
Fé a ponto de ser hoje preciso tolerar 
nela até as opiniões contraditórias?

Se isto fosse verdade, dever-se-ia 
dizer também que o Espírito Santo 
infundido nos Apóstolos, bem como 
a perpétua permanência do mesmo 
Espírito na Igreja e até a própria pre-
gação de Jesus Cristo teriam há mui-
tos séculos perdido toda utilidade e 
eficácia: afirmação evidentemente 
blasfematória. […]

O fundamento da caridade 
é uma fé íntegra e sincera

Pode parecer que tais “pancris-
tãos”, tão empenhados em unir as 
igrejas, tenham o nobilíssimo objetivo 
de fomentar a caridade entre todos os 
cristãos. Mas, como é possível que a 
caridade redunde em dano à Fé? 

Por certo, ninguém ignora que 
São João – o Apóstolo da caridade, 

que parece revelar-nos em seu Evan-
gelho os segredos do Sagrado Cora-
ção de Jesus e que não cessava de in-
culcar no espírito de seus discípulos 
o novo preceito “amai-vos uns aos 
outros” – proibia de forma absoluta 
todo relacionamento com quem não 
professava a íntegra e pura doutrina 
de Cristo: “Se alguém vier a vós sem 
trazer esta doutrina, não o recebais 
em vossa casa, nem o saudeis” (II Jo 
1, 10).

Assim, uma vez que o fundamento 
da caridade é uma fé íntegra e since-
ra, os discípulos de Cristo devem es-
tar unidos sobretudo pelo vínculo da 
unidade da Fé. […]

Compreende-se assim, veneráveis 
irmãos, o motivo pelo qual esta Sé 
Apostólica nunca permitiu aos fiéis 
participar dos congressos de acató-
licos. Isto porque só se pode fomen-
tar a união dos cristãos esforçando-
-se por reconduzir os dissidentes à 
verdadeira Igreja de Cristo, da qual 
tiveram eles a desgraça de se afastar; 
à única e verdadeira Igreja que com 
certeza todos conhecem, e que, pela 
vontade de seu Fundador, deve per-
manecer sempre tal qual foi por Ele 
fundada para a salvação de todos. ²

Excertos de: PIO XI.  
Mortalium animos, 6/1/1928 – 

Tradução: Arautos do Evangelho
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Cristo envia seus discípulos para 
evangelizar todos os povos - Catedral de 
Santiago (Chile) 
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a  EvangElho  A
Naquele tempo, disse Jesus a Ni-
codemos: 14 “Do mesmo modo 
como Moisés levantou a serpente 
no deserto, assim é necessário que 
o Filho do Homem seja levanta-
do, 15 para que todos os que n’Ele 
crerem tenham a vida eterna. 
16 Pois Deus amou tanto o mun-
do, que deu o seu Filho Unigêni-
to, para que não morra todo o que 
n’Ele crer, mas tenha a vida eter-
na. 17 De fato, Deus não enviou 
o seu Filho ao mundo para con-
denar o mundo, mas para que o 
mundo seja salvo por Ele. 18 Quem 
n’Ele crê, não é condenado, mas 
quem não crê, já está condenado, 
porque não acreditou no nome do 
Filho Unigênito. 19 Ora, o julga-
mento é este: a luz veio ao mun-
do, mas os homens preferiram as 
trevas à luz, porque suas ações 
eram más. 20 Quem pratica o mal 
odeia a luz e não se aproxima da 
luz, para que suas ações não se-
jam denunciadas. 21 Mas quem age 
conforme a verdade aproxima-
-se da luz, para que se manifeste 
que suas ações são realizadas em 
Deus” (Jo 3, 14-21).

Jesus com Nicodemos  
Paróquia de São Patrício,  

Roxbury (EUA) G
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A misericórdia  
de Deus se manifesta  

até no castigo!
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Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

Comentário ao evangelho – iv Domingo Da Quaresma  
(Domingo lætare)

Mesmo quando a humanidade rejeita os auxílios oferecidos 
por Deus para salvá-la, Ele a conduz como um Pai, 
prodigalizando sua bondade tanto na advertência e na 
punição, quanto no perdão. 

I – Um Intervalo de 
júbIlo na QUaresma

Segundo uma tradição multissecular da Igre-
ja, o 4º Domingo da Quaresma, denominado 
Domingo Lætare, constitui um intervalo de ale-
gria na clave penitencial própria a esse período 
litúrgico, sendo celebrado com paramentos ró-
seos, instrumentos musicais e flores no altar. A 
nota de júbilo aparece já na antífona de  entrada 
da Missa, da qual se extrai o título dado ao dia: 
“Lætare, Ierusalem! – Alegra-te, Jerusalém! Re-
uni-vos, vós todos que a amais; vós que estais 
tristes, exultai de alegria! Saciai-vos com a abun-
dância de suas consolações” (Is 66, 10-11). 

Assim, a meio caminho entre o início e o fim 
da Quaresma, os fiéis são convidados a uma pau-
sa nas mortificações e na consideração de suas 
faltas, a fim de retomar as energias para seguir 
em frente, passar pela Paixão do Senhor e parti-
cipar dos gáudios da Ressurreição.

Outrora esse dia era chamado também Do-
mingo da Rosa, devido a um costume cuja ins-
tituição remonta à época do Papa São Leão IX, 
no século XI. Seguindo um rito especial para a 

ocasião, o Pontífice abençoava uma rosa de ouro, 
símbolo da primavera espiritual franqueada aos 
homens pela Páscoa vindoura, e a enviava como 
condecoração a uma figura pública ou a uma 
igreja notável. Embora no decorrer da História 
a importância dessa cerimônia tenha diminuído, 
ela é ainda realizada, ocorrendo com relativa fre-
quência a oferta da Rosa de Ouro a personalida-
des ou santuários. 

No tocante à parte móvel da Liturgia, a inspi-
rada conjugação de textos nos põe diante de um 
quadro em que tudo fala de alegria, porque tudo 
fala de misericórdia. 

O Deus da compaixão também Se enfurece 

A primeira leitura (II Cr 36, 14-16.19-23), reti-
rada do Segundo Livro das Crônicas, sintetiza em 
poucos parágrafos décadas da história israelita. 
Prescindindo de pormenores concretos, o cronista 
se fixa numa visão teológica dos fatos, descreven-
do o relacionamento do Senhor com o seu povo 
em função das admoestações que Ele lhe dirigia 
“com solicitude todos os dias” (36, 15), através dos 
profetas. A narração dos desastres  sucedidos aos 

Os fiéis são 
convidados 
a uma 
pausa nas 
mortificações 
e na 
consideração 
de suas faltas
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judeus ilustra o quanto o Altíssimo reserva mo-
mentos para punir a nação rebelde, assim como 
castiga os homens individualmente.

Nesse sentido, um detalhe do texto chama a 
atenção: o autor sagrado menciona em primeiro 
lugar “todos os chefes dos sacerdotes” (36, 14), 
pois eram os principais responsáveis pelas infi-
delidades dos demais. Com efeito, os escolhidos 
e instituídos por Deus como seus intermediários 
junto ao povo têm o dever de sustentar as almas 
no bem, sobretudo enquanto modelos de santi-
dade. Sem dúvida, se as autoridades religiosas de 
Israel fossem amantes da virtude e apoiassem os 
profetas, a força de seu exemplo convenceria boa 
parte daquela gente a aceitar com docilidade a 
voz de Deus. Havia, entretanto, inteira cumpli-
cidade entre os líderes espirituais e o povo, tan-
to na profanação do Templo quanto no desprezo 
aos mensageiros do Senhor.

Ora, quando o mal consegue apodrecer e con-
quistar aqueles que deveriam ser a cúpula de 
uma sociedade, torna-se impossível mover as al-
mas sem um auxílio sobrenatural extraordiná-
rio. O Todo-Poderoso então Se enfurece, como 
prossegue o cronista: “O furor do Senhor se le-
vantou contra o seu povo e não houve mais remé-
dio” (36, 16). O Deus da benevolência, da carida-
de e da compaixão manifesta sua cólera à manei-
ra de um pai que, depois de muito advertir seu fi-
lho sem resultado algum, resolve corrigi-lo com 
uma punição. O exército de Nabucodonosor in-
vade Jerusalém, destrói o Santuário e arrasa a ci-
dade, levando cativos para a Babilônia todos os 
que escapam à sua espada (cf. II Cr 36, 19-20). 

No Salmo Responsorial (Sl 136, 1-6) nos de-
paramos com os lamentos dos israelitas duran-
te as décadas passadas no exílio. Eles, que ha-
viam ofendido a Deus “imitando as práticas abo-
mináveis das nações pagãs” (II Cr 36, 14), rece-
bem uma pena simétrica à falta cometida, sendo 
forçados a viver como escravos num país gentio. 
Entretanto, outrora surdos aos apelos que o Se-
nhor lhes dirigia através dos profetas, eles agora 
O ouvem por meio do castigo. Um sinal inequí-
voco de sua abertura à ação da graça transparece 
no apreço com que se recordam de Sião, a ponto 
de chorar de saudades (cf. Sl 136, 1). 

Deus nunca quer o mal. Ao permitir situações 
trágicas nas quais sentimos na própria pele os 
efeitos de nossos crimes, Ele visa corrigir e sal-
var, pois “é rico em misericórdia” (Ef 2, 4), como 
proclama São Paulo na segunda leitura (Ef 2, 

4-10). Quando nos entregamos ao pecado, temos 
a tendência de nos afastar de Deus, à maneira de 
Adão e Eva no Paraíso, que “se esconderam da 
face do Senhor, no meio das árvores do jardim” 
(Gn 3, 8). Essa propensão a fugir do Criador ve-
rificou-se ao longo de toda a História, e por isso 
é sempre Ele quem toma a iniciativa de livrar os 
homens de suas paixões e caprichos, atraindo-os 
novamente a Si.

Tendo presente esse maravilhoso panora-
ma das manifestações do amor divino, contem-
plemos o Evangelho de hoje, perfeito tratado de 
Teologia a respeito da Redenção.

II – deUs QUer salvar a todos,  
mas nem todos QUerem ser salvos

A célebre conversa noturna, situada por São 
João no primeiro ano da vida pública de Nosso 
Senhor, trata de verdades nas quais hoje acre-
ditamos com facilidade. Naquele momento, po-
rém, elas significaram uma extraordinária aber-
tura de horizontes. Para Nicodemos, homem de 
sólida formação farisaica e profundo conheci-
mento das Escrituras, tais revelações assombra-
vam e exigiam uma Fé generosa. 

Não sabemos quem terá transmitido ao Discí-
pulo Amado o relato desse encontro; talvez o pró-
prio Jesus ou Maria Santíssima, que decerto o ou-
viu de seu Filho. O Evangelista repete toda a se-
quência do diálogo em traços gerais, compondo 
uma narração que lemos em poucos minutos. Con-
tudo, é de se supor que uma conversa de tal por-
te tenha durado pelo menos duas horas. Sem dúvi-
da, ela foi mais abundante em termos e, quiçá, em 
perguntas do fariseu e censuras da parte de Jesus. 

Podemos imaginar a cena transcorrendo num 
clima de grande benquerença. Apesar do horário 
tardio, o Salvador Se empenhava em esclarecer o 
espírito daquele “príncipe dos judeus” (Jo 3, 1), e 
este, por sua vez, ouvia tudo com um entusiasmo 
cuja causa era o amor que Jesus mesmo, enquan-
to Deus, lhe devotara desde toda a eternidade.

O Senhor prepara seus filhos para 
acontecimentos grandiosos 

Naquele tempo, disse Jesus a Nicode-
mos: 14 “Do mesmo modo como Moisés 
levantou a serpente no deserto, assim é 
necessário que o Filho do Homem seja 
levantado…” 
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Nosso Senhor remonta à travessia do deser-
to rumo à Terra Prometida, episódio familiar a 
qualquer judeu, mencionando a ocasião em que 
o povo murmurara “contra Deus e contra Moi-
sés” (Nm 21, 5) e recebera como castigo “ser-
pentes ardentes, que morderam e mataram mui-
tos” (Nm 21, 6). Quando os israelitas finalmente 
se arrependeram, o Senhor não eliminou as ser-
pentes como eles pediam, mas ordenou a Moisés 
 afixar numa haste uma serpente de bronze e dis-
se: “Todo o que for mordido, olhando para ela, 
será salvo” (Nm 21, 8). 

Não é difícil calcular o alvoroço produzido 
no acampamento de milhares de famílias quan-
do alguém era picado e necessitava correr para 
junto de Moisés. Além de fazê-los compreender 
o valor da mediação de um profeta, Deus assim 
procedeu por misericórdia, desejando mostrar, 
em meio àquela situação de miséria e revolta, um 
sinal da Redenção. Como ensina o Livro da Sa-
bedoria, “quem se voltava para ele era salvo, não 
em vista do objeto que olhava, mas por Vós, Se-
nhor, que sois o Salvador de todos” (16, 7). 

Recolhemos aqui uma importante lição: 
Deus prepara tudo com antecedência e nos edu-
ca constantemente, oferecendo exemplos, metá-

foras e pré-figuras do que acontecerá no futuro, 
seja na linha de castigos para o mundo, seja na li-
nha de grandiosas realizações do bem. Por isso, 
devemos aceitar com espírito sobrenatural aqui-
lo que nos sobrevém, procurando discernir em 
cada circunstância a orientação por Ele dada a 
respeito do porvir.

Nesse sentido, a serpente erguida no deserto 
como símbolo e instrumento de cura para os ca-
minhantes abria também, àqueles que convive-
riam com o Redentor e aos que mais tarde O se-
guiriam, a possibilidade de contemplar a obra da 
salvação numa perspectiva mais abrangente. 

Um fator imprescindível para 
obter a salvação: a Fé
15 “…para que todos os que n’Ele crerem 
tenham a vida eterna”.

Ao escrever seu Evangelho, São João visava re-
futar as heresias que grassavam naquele tempo e, 
para isso, empenhou-se em ressaltar a união de 
duas naturezas, a humana e a divina, em Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Com tal objetivo, valeu-se do 
caso de Nicodemos como paradigmático das difi-
culdades de muitos judeus que, aferrados à razão, 
relutavam em aceitar um Deus que Se encarnara e 
morrera na Cruz, e apresentou as novidades reve-
ladas ao bom fariseu como uma perfeita demons-
tração desta sublime verdade de fé.

Se compararmos essa conversa à que Jesus 
teria com a samaritana pouco depois (cf. Jo 4, 
1-42), perceberemos como o diálogo ocorrido 
junto ao poço de Jacó foi muito mais vivo e mar-
cado pelo encanto, além de muito mais rápida a 
conversão da interlocutora. Entre outros moti-
vos, isso se explica por não haver naquela mulher 
as objeções próprias a quem possui vastos conhe-
cimentos e quer alcançar apenas com a inteligên-
cia o que somente a Fé pode abarcar. 

Ao tratar com Nicodemos, Nosso Senhor fri-
sa, então, a necessidade de crer para salvar-se, 
deixando claro que a conquista da vida eterna 
não é questão de esforço ou de capacidade inte-
lectual, mas depende da atitude de Fé de cada 
um diante do mistério da Cruz.

Deus ama com radicalidade

16 “Pois Deus amou tanto o mundo, que 
deu o seu Filho Unigênito, para que 
não morra todo o que n’Ele crer, mas 
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Moisés e a serpente de bronze  
Catedral de Pisa (Itália) 
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tenha a vida eterna. 17 De fato, Deus 
não enviou o seu Filho ao mundo para 
condenar o mundo, mas para que o 
mundo seja salvo por Ele”.

Esta belíssima passagem nos dá uma ideia do 
amor radical de Deus pelos homens, a ponto de 
enviar ao mundo seu Filho Unigênito, Ele mes-
mo modelo de radicalidade para nós. Uma gota 
de Sangue, um simples piscar de olhos ou um 
gesto oferecido ao Pai como reparação teria sido 
suficiente para consumar a Redenção, pois o mí-
nimo ato do Homem-Deus possui valor infinito. 
Entretanto, Nosso Senhor quis entregar-Se por 
inteiro. Na Paixão, como profetizara Isaías, “tão 
desfigurado estava que havia perdido a aparên-
cia humana” (52, 14). 

Cabe aqui uma aplicação pessoal: quando co-
metemos uma falta, às vezes sentimos que não 
somos amados por Deus. Trata-se de uma im-
pressão de origem preternatural, contrária a essa 
revelação feita pelo Divino Mestre. Ele Se deixa-
ria crucificar para levar uma única alma ao Céu, 
tal é o seu amor!

Depreende-se desses versículos, ademais, que 
Deus oferece aos homens todos os auxílios ne-
cessários para evitar sua condenação; entretan-

to, muitos os rejeitam, tornando-se, assim, culpa-
dos de sua própria perdição. 

A Fé exige as obras
18 “Quem n’Ele crê, não é condenado, 
mas quem não crê, já está condenado, 
porque não acreditou no nome do Filho 
Unigênito”.

Crer não significa aceitar passivamente um con-
junto de verdades sem implicações concretas para 
nossa existência particular. Nas palavras de São 
Tiago, “a Fé, se não tiver obras, é morta” (Tg 2, 17). 
Quem crê deve traçar um plano de vida cristã para 
imitar Nosso Senhor, adequando a Ele sua menta-
lidade, inteligência, vontade e sensibilidade, na dis-
posição de sempre progredir nessa união. Se a Fé 
move montanhas (cf. Mt 21, 21), também produz 
efeitos extraordinários – e muito mais! – na alma 
que a possui, conferindo-lhe as energias necessá-
rias para toda espécie de boas obras.

Por outro lado, essa afirmação categórica de 
Jesus ressalta o quanto Ele é pedra de escânda-
lo e divisor, em função do qual os homens optam 
pelo Céu ou pelo inferno. As declarações seguin-
tes vão na mesma linha e podem ser qualificadas 
como as mais contundentes do Evangelho de São 
João sobre a oposição entre a luz e as trevas. Não 
se trata propriamente de uma luta, que se verifi-
ca quando há um enfrentamento e uma resistên-
cia entre duas forças. Isso não ocorre entre a luz 
e as trevas: quando aquela se faz presente, estas 
desaparecem. 

Luz ou trevas
19 “Ora, o julgamento é este: a luz veio ao 
mundo, mas os homens preferiram as tre-
vas à luz, porque suas ações eram más”.

Deus, “a verdadeira luz que, vindo ao mundo, 
ilumina todo homem” (Jo 1, 9), é o Bem. O mal, 
por sua vez, só existe em quem se afasta ou se le-
vanta contra Ele; consiste, portanto, na ausência 
de bem. 

Ora, quando alguém abraça um caminho con-
trário ao bem, à verdade e ao belo, distancia-se 
da luz e entra nas trevas. E isso ocorre mesmo 
com pessoas dotadas de profusas luzes intelec-
tuais. Com efeito, também os demônios e preci-
tos conservam sua inteligência no inferno, pois 
se trata de uma luz natural, muito diferente da 
luz por excelência de que fala Nosso Senhor, 

Diferente da 
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a necessidade 
de crer para 
salvar-se

Jesus com a samaritana - Igreja de  
Saint-Malo, Dinan (França)
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 capaz de penetrar a fundo na alma e nos levar a 
entender algo a respeito de Deus.

20 “Quem pratica o mal odeia a luz e não 
se aproxima da luz, para que suas ações 
não sejam denunciadas. 21 Mas quem age 
conforme a verdade aproxima-se da luz, 
para que se manifeste que suas ações 
são realizadas em Deus”.

Eis uma terrível constante na alma entregue 
ao pecado: a aversão a tudo quanto lembra a re-
tidão e a virtude, sobretudo àqueles que, por es-
tarem mais avançados no caminho da santida-
de, refletem com maior intensidade a Luz que 
é Deus. Quantas vezes percebemos que alguém 
anda mal pela indignação que demonstra em re-
lação a um bom! 

De fato, ninguém adere ao mal, ao erro e ao 
feio enquanto tais. Quando uma pessoa quer 
prevaricar, precisa construir uma doutrina para 
justificar sua má conduta e, se ela se achegar à 
luz, esta racionalização cairá por terra. É como 
alguém que, ao entrar numa festa, nota uma 
mancha na própria vestimenta e procura não se 
expor à claridade, a fim de evitar que os outros 
vejam sua situação.

Se, pelo contrário, há integridade e desejo de 
conformar-se com Deus, nada causa mais alegria 
do que conviver com aqueles que, por tanto te-
rem amado a Luz, transformaram-se eles mes-
mos em luz para os demais. 

III – QUe camInho escolheremos?

Eis o maravilhoso ensinamento deste Domin-
go da Alegria. Ao longo da Quaresma vínhamos 
considerando, dia após dia, o horror de nossas 
próprias misérias e, de repente, um clarão se faz 
nessas nuvens negras para descerem os raios da 
misericórdia sobre nós e nos encher de uma espe-
rança baseada num dom gratuito de Deus, como 
afirma São Paulo na segunda leitura: “Com efei-
to, é pela graça que sois salvos, mediante a Fé. E 
isso não vem de vós; é dom de Deus! Não vem das 
obras, para que ninguém se orgulhe” (Ef 2, 8-9).

Entretanto, vemos quão distante está a huma-
nidade dessa verdadeira alegria! A felicidade não 
se encontra nas vias do afastamento de Deus – 
trilhadas pelo povo eleito na primeira leitura –, 
cujo termo é a “Babilônia” do pecado e o casti-
go divino. Se “todo homem que se entrega ao pe-

cado é seu escravo” (Jo 8, 34), quem enceta este 
caminho torna-se prisioneiro de um “Nabucodo-
nosor” muito pior que o tirano histórico: o de-
mônio, o qual odeia a Deus e sua obra, e por isso 
quer a perdição dos homens. 

Deus nos livre de seguir as sendas desta es-
cravidão! Pelo contrário, possa o Senhor nos 
conceder a graça de optar pelas veredas da li-
berdade, servindo a Ele, fonte da única e ver-
dadeira alegria. E somente a obteremos depois 
de passarmos pelas dificuldades da vida, dando 
cada vez mais de nós mesmos, por inteiro e sem 
olhar para trás. Assim agiram todos os Santos, 
Nossa Senhora e o próprio Nosso Senhor Jesus 
Cristo, em cujo Corpo não restou uma só gota 
de sangue. 

Que Maria Santíssima nos alcance, por sua 
intercessão onipotente junto a Jesus, a ufania 
de sermos filhos da Igreja e, em consequência, 
imensamente amados e perdoados desde que re-
conheçamos nossas faltas com dor e as deposite-
mos confiantes nas brasas do amor divino. Dessa 
forma, o Preciosíssimo Sangue de Cristo e as lá-
grimas extraordinariamente santas de Nossa Se-
nhora se derramarão sobre nossas almas, confe-
rindo-lhes um perfume agradável a Deus. ²
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Mons. João presidindo a Missa do Domingo Lætare na 
Casa Lumen Prophetæ, Mairiporã (SP), 11/2/2018
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O amor e o ódio se acompanham como a luz e a sombra. Quem 
adora ao Senhor combate a idolatria; quem ama a virtude odeia 
o pecado; quem presta culto a Deus e aos Santos detesta ao 
demônio e seus agentes.

este primeiro trimestre 
do ano, o coronavírus 
continua sendo o tema 
dominante. As sucessi-

vas normas sobre esta questão apre-
sentam, em geral, um enfoque unidi-
mensional e nem sempre “cientifica-
mente correto”. Algumas causam até 
desconcerto… Sem falar das doses de 
fake news com as quais se tenta enga-
nar a opinião pública. 

“Sursum corda! – Corações ao 
alto!” Vamos ao nosso tema eucarís-
tico de cada mês, que hoje abordare-
mos sob um ângulo diferente… e de-
safiante.

Igreja militante, igreja  
peregrina

Até pouco tempo atrás, era co-
mum usar a expressão “Igreja Mili-
tante” para denominar o segmento do 
Corpo Místico de Cristo do qual fa-
zem parte os vivos, pois “não é, acaso, 
uma luta a vida do homem sobre a ter-
ra?” (Jó 7, 1). Junto com a Gloriosa e a 
Padecente, constitui ela o conjunto da 
Santa Igreja Católica Apostólica Ro-
mana – outra expressão que vai cain-
do em desuso. 

Hoje em dia, opta-se por falar de 
“Igreja peregrina” o que não é incor-
reto, mas é menos preciso. Para vi-
ver as exigências da Fé, é necessário 

vencer obstáculos, negar-se a si mes-
mo, carregar a cruz. Temos de mili-
tar! As forças para esse árduo com-
promisso nos vêm da graça de Deus, 
e os Sacramentos são veículos da gra-
ça. O da Confirmação, por exemplo, 
transforma o batizado em soldado de 
Cristo.

O combate anunciado por Jó se 
trava, antes de tudo, no campo espi-
ritual: “Porque nossa luta não é con-
tra homens de carne e osso, mas con-
tra os principados e as potestades, 
contra os dominadores deste mun-
do de trevas, contra os espíritos ma-
lignos espalhados pelo ar” (Ef 6, 12). 
Mas tem desdobramentos no campo 
material, posto que também entre os 
homens há maldade deliberada e cul-
posa.

Santos guerreiros, modelos 
de heroísmo cristão

Quando floresceu na Cristandade 
a Cavalaria e deram-se as gestas das 
Cruzadas, hoje tão criticadas, houve 
contendas admiráveis, tanto na Euro-
pa quanto no Oriente Médio. Decer-
to, alguém objetará que delas não es-
teve ausente a miséria humana. Sim, 
mas até os mais louváveis empreendi-
mentos se viram tisnados pela congê-
nita fragilidade dos filhos de Eva! As 
Cruzadas foram impulsionadas  pelos 

Papas e delas participaram Santos do 
porte de São Luís de França e São 
Fernando de Castela.

Séculos mais tarde, assim se ex-
pressou Santa Teresinha do Menino 
Jesus: “Sinto em minha alma a co-
ragem de um cruzado, de um zuavo 
pontifício. Quisera morrer no cam-
po de batalha em defesa da Igreja”.1 
Lirismo? Meras expansões juvenis? 
Não. São dizeres de uma Doutora da 
Igreja!

Além do mais, figuram no San-
toral os nomes de vários guerreiros, 
modelos de heroísmo cristão. Ou-
tros há que, sem terem propriamen-
te entrado no campo de batalha, es-
timularam guerras justas, e por isso 
mereceram a honra dos altares. E 
são numerosíssimos os valentes de-
fensores da Fé que, embora não es-
tejam no catálogo dos santos cano-
nizados, ganharam o Céu.

“Não vim trazer a paz, 
senão a espada”

Na Sagrada Escritura narram-se 
a cada passo conflitos entre fiéis (eti-
mologicamente, homens com Fé) e in-
fiéis (homens sem Fé). Não nos deve 
causar estranheza, posto que Deus 
disse à serpente depois da queda ori-
ginal: “Porei inimizades entre ti e a 
Mulher, entre a tua descendência e a 

Pe. Rafael Ramón Ibarguren Schindler, EP
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d’Ela. Ela te esmagará a cabeça, e tu 
Lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3, 15). 

Trata-se de uma inimizade posta 
por Deus, não pela vontade ou capri-
cho humano. E o último Livro Sagra-
do recolhe a mesma verdade: “En-
tão o dragão encheu-se de ira con-
tra a Mulher e foi fazer guerra ao 
resto de sua descendência, aos que 
guardam os Mandamentos de Deus” 
(Ap 12, 17).

Assim, a Bíblia se abre e se fecha 
com este ensinamento chave: a vida 
na terra é uma luta constante, pro-
longação da celeste: “Houve uma 
batalha no Céu. Miguel e seus anjos 
combateram contra o dragão. O dra-
gão e seus anjos travaram combate” 
(Ap 12, 7).

Nos Evangelhos encontramos 
também significativas passagens que 
apontam para este estado de belige-
rância. Vejamos apenas dois exem-
plos. Primeiro: Simeão disse de Je-
sus, na Apresentação: “Este menino 
está destinado a ser causa de ruína e 
ressurreição de muitos em Israel; será 
um sinal de contradição” (Lc 2, 34). 
Segundo: o próprio Senhor disse: 
“Não julgueis que vim trazer a paz à 
terra. Não vim trazer a paz, mas a es-
pada” (Mt 10, 34).

Como explicar a aparente 
contradição?

Bem, o que pensar de tudo isso? 
Preliminarmente, digamos com o 
Mestre: “Bem-aventurados os pa-
cíficos” (Mt 5, 9). Ele nos ensinou a 
amar os inimigos, a perdoar até “se-
tenta vezes sete” (cf. Mt 18, 21-22), a 
orar pelos que nos perseguem (cf. Mt 
5, 43-44), etc. Também isso está nos 
Evangelhos. Então, como explicar a 
aparente contradição? 

É que o amor à “minha pes-
soa” é, digamos assim, negociável, 
mas o amor a Deus não. Tratando-
-se de interesses próprios, devo ce-
der e apresentar a outra face, mas a 
causa de Deus é sagrada e irrenun-
ciável… A menos que se ignore o 
Primeiro Mandamento, resumo de 
toda a Lei.

É fato que as ideias e os reflexos de 
muitos católicos foram afetados pelos 
miasmas do relativismo, por não que-
rerem eles ver de frente uma verdade 
elementar: o amor e o ódio se acom-
panham como a luz e a sombra. Quem 
adora ao Senhor combate a idolatria; 
quem ama a virtude odeia o pecado; 
quem presta culto a Deus e aos San-
tos detesta o demônio e seus agentes. 
Como poderia não ser assim? Existe 

uma incompatibilidade entre a luz e 
as trevas.

A estas alturas, algum leitor pode 
estar surpreso pelo rumo inusual to-
mado por esta meditação eucarística 
que está chegando ao fim. No entan-
to, toda esta introdução, talvez muito 
extensa, ajuda a desembocar mais fa-
cilmente em nosso permanente com-
promisso: a promoção do culto euca-
rístico.

Nossa “militância” conduz a ado-
rar Jesus-Hóstia e a propagar o amor 
a Ele, e isto implica em “cruzar-se 
pela Eucaristia”. Trata-se, não de re-
conquistar o Santo Sepulcro, mas sim 
de exaltar a Presença Real de Cristo 
Ressuscitado. Neste singular enfren-
tamento lutamos contra a ignorância 
e a apatia, com as armas da palavra e 
do exemplo, para vencer a generaliza-
da inconsequência dos nossos irmãos 
na Fé e atraí-los ao Pão do Céu. Fa-
çamos esta “guerra santa” sob o man-
to de Nossa Senhora, pois Ela é “Bela 
como a lua, brilhante como o sol, ter-
rível como um exército em ordem de 
batalha” (Ct 6, 10). ²

1 SANTA TERESINHA DO MENINO 
JESUS. Manuscrits autobiographiques. 
Manuscrit B, 2v.
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Procissão eucarística no interior da Basílica de Nossa Senhora do Rosário, Caieiras (SP), 2/4/2015

A Bíblia se abre e se fecha com este ensinamento chave: a vida na terra é uma luta constante,  
prolongação da grande batalha que houve no Céu



Ardente devoto  
da Paixão do Senhor
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Junto à Cruz do Salvador é que o talento de Victoria mais se 
manifesta. Ao ouvirmos suas músicas, Nosso Senhor Jesus Cristo 
parece nos dizer: “Meu filho, Eu sofri tanto por ti! Não queres 
sofrer um pouco por Mim?”

uem não se comove ao con-
templar Aquele que pas-
sou na terra fazendo o bem 
(cf. At 10, 38), sendo odia-

do, escarnecido e ultrajado como ho-
mem algum jamais o foi na História? 
Para as gerações atuais, tão acostu-
madas a uma vida orientada a fugir do 
sofrimento, talvez causasse terror ver 
em que estado Se encontrava o Ho-
mem-Deus a caminho do Calvário! 

Após suportar a ingratidão de um 
a quem amara como filho e escolhera 
como Apóstolo, passou a noite em vi-
gília, percorrendo tribunais, receben-
do bofetadas e injúrias, abandonado 
pelos seus. E como se não bastasse, na 

manhã seguinte, atado a uma coluna, 
foi cruelmente açoitado antes de car-
regar a Cruz até o alto do Gólgota.

Exangue e agonizante, Nosso Se-
nhor Jesus Cristo suplicava aos ho-
mens de todos os tempos: “Ó vós to-
dos que passais pelo caminho, parai 
e vede se há dor semelhante à minha 
dor” (Lm 1, 12). Quantos manti-
veram-se indiferentes a seu amor! 
Quantos rejeitaram seu sacrifício e 
recusaram o Céu que Ele abria com 
sua Morte! Quantos perpetuaram na 
História a ingratidão daqueles que 
estavam aos pés da Cruz, calcando 
sacrilegamente o Sangue que lhes 
traria a salvação!

Entretanto, quantos heróis da Fé 
não hesitaram em exclamar com São 
Paulo: “Quanto a mim, não pretendo, 
jamais, gloriar-me, a não ser na Cruz 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, pela 
qual o mundo está crucificado para 
mim e eu para o mundo” (Gal 6, 14). 
Estes povoam o firmamento da Santa 
Igreja, iluminando-o com seu brilho!

Contemplando esses astros lumi-
nosos, nossos olhos recaem sobre 
um que perpetuou sua luz ao longo 
dos séculos de uma forma muito sin-
gular. Até hoje, entre os músicos da 
polifonia sacra, seu nome é pronun-
ciado com admiração e respeito; e 
entre os fiéis amantes da cruz e da 

Ir. Maria Beatriz Ribeiro Matos, EP

Nave principal da Catedral de 
Ávila (Espanha)

Tomás Luis de 
Victoria teve  
por berço a cidade  
de Ávila onde,  
ainda menino,  
foi membro do 
coro da catedral
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 tradição, suas melodias produzem os 
mais preciosos frutos de piedade. 

Nascido em 1548, Tomás Luis de 
Victoria teve por berço, como Santa 
Teresa de Jesus, a cidade espanho-
la de Ávila. Naquele então, grandes 
mudanças ocorriam no panorama 
social, abarcando todas as áreas da 
vida humana.

O Século de Ouro Espanhol

No distante século XVI, a Espa-
nha atravessava uma conjuntura nova 
em sua história. Após oitocentos anos 
de luta pela reconquista de suas ter-
ras, finalmente – com a queda do rei-
no muçulmano de Granada, em 1492 
– o último bastião inimigo fora sub-
metido. E, imediatamente depois, um 
horizonte de todo inesperado se lhe 
abria diante dos olhos: a América!

Por outro lado, enquanto no restan-
te da Europa a Cristandade era racha-
da ao meio pelo protestantismo, a Es-
panha lançava-se de corpo inteiro na 
Contrarreforma e na conquista de no-
vos continentes para a Santa Igreja.

Foi então que a Providência, tal-
vez em recompensa por ela ter man-
tido acesa a tocha da fidelidade à Fé, 
favoreceu o crescimento político, eco-
nômico e inclusive artístico dessa na-
ção ibérica. O castelhano começou a 
se tornar uma língua falada em todo o 

orbe. Seus galeões sulcavam o Atlân-
tico e o Pacífico. No campo da litera-
tura, da ciência e das artes, desabro-
chava o Século de Ouro Espanhol. 

Nessa época auge de sua história, 
“a Espanha leva indubitavelmente a 
dianteira, junto com a Itália, [nos di-
versos ramos da arte], produzindo 
em todas as ordens obras de grande 
valor artístico, que constituem um 
dos melhores expoentes do espírito 
católico da Península”.1

Nos albores de uma nova 
expressão artística

Também a música encontrou seu 
apogeu no Século de Ouro, no qual 
brilharam, junto com Victoria, Fran-
cisco Guerrero, Cristóbal de Morales 
e outros mestres. Mas foi o composi-
tor abulense quem a levou à sua má-
xima manifestação. 

Sua obra insere-se na transição 
entre a polifonia renascentista e a ex-
pressividade barroca, mas caracteri-
za-se, sobretudo, por estar inspirada 
no fervor da Contrarreforma. 

Impulsionadas por esse espírito, 
“todas as artes se puseram a servi-
ço da Igreja Católica e esta, como era 
óbvio e natural, manifestou a profun-
da renovação que havia experimen-
tado na exuberância de suas grandes 
construções religiosas e na magnifi-

cência da pintura, escultura e todas 
as artes decorativas. 

“Esta exuberância de vida no culto 
e na arte coincide com o princípio do 
barroco, motivo pelo qual é opinião de 
alguns ser esse estilo a expressão mais 
adequada da Reforma Católica de fins 
do século XVI e século XVII”.2 

A arte barroca, com efeito, flores-
ceu sobretudo nas nações europeias 
que mantiveram íntegra a Fé, entre 
as quais Espanha, Portugal e Itália. 
E se o Renascimento pregava o pre-
domínio da razão, há no novo esti-
lo artístico uma exaltação dos senti-
mentos que propiciam exprimir a re-
ligiosidade intensamente. 

O talento unido à piedade

Nessa conjuntura é que Tomás 
Luis de Victoria vai cumprir sua mis-
são artística e evangelizadora. 

Ainda criança, teve seu primeiro 
contato com a música como membro 
do coro da Catedral de Ávila. Esse 
período de sua vida transcorreu na 
simplicidade, e dele pouco se sabe. 
Passados alguns anos, com o patro-
cínio do monarca, Filipe II, dirigiu-
-se a Roma, onde poderia aprofun-
dar seus conhecimentos musicais e, 
sobretudo, preparar-se para ascen-
der ao mais glorioso e sacrificado es-
tado: o sacerdócio. 

À esquerda, capa da edição de 1585  
dos Ofícios de Semana Santa;  
à direita, retrato do compositor

Procurou, com suas 
músicas, consolar  
o Divino Redentor; 
elas falam ao fundo 
da alma incitando  
à seriedade  
e à compaixão



18      Flashes de Fátima · Março 2021

Com esse intuito Victoria alistou-
-se no Collegium Germanicum, fun-
dado pelos jesuítas, no qual se encon-
trou com o salvador da polifonia sacra: 
Giovanni Pierluigi da Palestrina. Com 
ele teve algumas aulas e inclusive o su-
cedeu como mestre de capela no Semi-
nário Romano. A influência de Pales-
trina é perceptível em suas primeiras 
composições, mas, depois, uma pro-
funda diferença marcará o percurso e 
o sentimento musical de ambos.

Em 1575, Victoria foi ordenado 
sacerdote e, alguns anos mais tarde, 
entrou para a Congregação do Ora-
tório, tornando-se discípulo de São 
Filipe Néri. Em 1587 regressou à Es-
panha, onde assumiu a capelania do 
Convento das Descalças Reais, em 
Madri, servindo de perto à Impera-
triz Maria, viúva de Maximiliano II 
da Alemanha e irmã de Filipe II.

A obra de Tomás Luis de Victo-
ria, se comparada à de Palestrina ou 
de Orlando di Lasso – que com ele 
dominaram a música quinhentista – 
não é muito extensa. Cabe a ele, po-
rém, o mérito de nunca ter emprega-
do seu tempo e talento em composi-
ções profanas. 

Mais que a genialidade artística, 
também muito notável, brilha em suas 
músicas uma profunda piedade, livre 
do ateísmo renascentista e da superfi-
cialidade barroca. Sua obra “consta de 
vinte missas, quarenta e qua-
tro motetos, trinta e quatro 
hinos, diversos Magnificat e 
responsórios, e sobretudo do 
Officium Hebdomadæ Sanc-
tæ”,3 uma monumental cole-
ção para todas as celebrações 
da Semana Santa. 

“Suas profundas e since-
ras convicções religiosas ou-
torgam um caráter especial 
às suas obras, de grande pure-
za técnica, intensa qualidade 
dramática e expressão apai-
xonada, que alguns autores 
não duvidaram em comparar 
à que transmitem os poemas 

bém, inclusive com um tom gaudioso, 
as alegrias do Céu no moteto Gaudent 
in cœlis. Reproduz na terra o cântico 
dos Anjos no Paraíso, alternando em 
vozes o coro dos Serafins diante do 
Altíssimo, e ainda não cessa de louvar 
em suas composições a Mãe de Deus.

Contudo, junto à Cruz do Salvador 
é que o talento de Victoria mais ex-
pressa sua piedade. Em seu Responsó-
rio de Trevas, dedicado a acompanhar 
as cerimônias de Semana Santa, e nos 
inúmeros motetos da Paixão, o com-
positor apaga-se por inteiro, para dei-
xar o fiel contemplar unicamente as 
chagas de Cristo. 

Quem ousaria pronunciar uma 
palavra diante de um Deus que mor-
re? Victoria procurou com suas mú-
sicas consolar o Divino Redentor e, 
mais do que com mil palavras, ele 
fala ao fundo da alma de todos os que 
o escutarão até o fim do mundo, inci-
tando-os à seriedade e à compaixão. 
Em suas composições, Nosso Senhor 
 Jesus Cristo parece Se insinuar na 
alma do fiel e lhe dizer: “Meu filho, 
Eu sofri tanto por ti! Não queres so-
frer um pouco por Mim?”

Certamente, do alto do patíbulo, o 
Homem-Deus contemplou esse filho 
que amaria suas dores, se compade-
ceria de seus sofrimentos e cantaria 
à História e à eternidade a sacralida-
de e grandeza da Redenção. E certa-

mente essa visão O aliviou 
em seus padecimentos. ²

1 GARCÍA VILLOSLADA, SJ, 
Ricardo; LLORCA, SJ, Bernar-
dino. Historia de la Iglesia Cató-
lica: Edad Nueva. Madrid: BAC, 
2005, v.III., p.958-959.
2 Idem, p.1069.
3 DELLA CORTE, A.; PAN-
NAIN, G. Historia de la música. 
De la Edad Media al siglo XVIII. 
Barcelona: Labor, 1950, t.I, 
p.291.
4 RUIZA, M.; FERNANDÉZ, 
T.; TAMARO, E. Biografia 
de Tomás Luis de Victoria. In: 
www.biografiasyvidas.com.

Tendo sido ordenado 
sacerdote em Roma, 
Victoria nunca 
compôs uma obra 
profana, mas sim 
missas, motetos e 
hinos religiosos
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Fachada do Convento das Descalças Reais, Madri

de seus contemporâneos Santa Teresa 
de Jesus e São João da Cruz”.4

A Cruz: sua maior inspiração

Lamentavelmente não é possível 
transmitir nessas linhas suas melo-
dias, cercadas por um imponderável 
de profundidade e mistério, compai-
xão e leveza. 

Victoria canta no Natal, sem per-
der a alegria própria a esse perío-
do. Sabe ressaltar a grandiosidade do 
mistério da Encarnação – tantas vezes 
esquecida na superficialidade das fes-
tas natalinas –, como se pode compro-
var em seu célebre O magnum miste-
rium, considerada por muitos como 
insuperável.

Na missa de Requiem, ele lembra 
que para um cristão a morte não é o 
fim, mas não hesita em recordar tam-
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Como escalar  
a mais gloriosa montanha?

Ir. Xiomara Florentino de la Cruz, EP
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Alcançar os altos cumes da santidade é algo inteiramente 
acessível a cada um de nós. Porém, para subir ao topo 
dessa gloriosa montanha há apenas um caminho: a cruz! 
Ela só pode ser escalada por pés que sangram. 

olheando as páginas do Ca-
tecismo da Igreja Católica, 
deparamo-nos com uma 
afirmação muito importan-

te: “Deus tudo criou para o homem, 
mas o homem foi criado para servir e 
amar a Deus”.1 

Eis o glorioso cume para o qual a 
Providência nos convoca! Entretan-
to, para alcançá-lo, descortina-se aos 
nossos olhos uma escalada repleta de 
incertezas e de mistérios.

A santidade não é impossível

Ao menos alguma vez na vida, 
muitos já se perguntaram: “Será 
mesmo possível alcançar a santida-
de? É possível para o homem supor-
tar tantos sofrimentos, vencer terrí-
veis tentações e perseverar numa luta 
incessante até o fim da vida? Não 
será esse um empenho inútil, por vi-
sar o impossível?”

Se a santidade fosse realmente 
algo inviável, o Céu não estaria co-
alhado de santos! De fato, a Igreja 
possui, atualmente, milhares de fi-
lhos canonizados por sua santida-
de de vida. E estes são apenas os que 
constam no Martirológio, pois muitos 
justos atravessaram a História sem 

serem reconhecidos por ninguém, a 
não ser por seus mais próximos, e, é 
claro, por Deus. 

Ora, se tantos lograram alcançar 
o alto desta sagrada montanha da 
prática da virtude, nós também o po-
demos fazer, com o auxílio da graça. 
Com efeito, não podemos pensar que 
os santos eram seres de uma “natu-
reza mais elevada”, ou nascidos com 
algum super poder especial… Eram 
homens comuns, como nós! 

Santa Teresinha, por exemplo, re-
gistra em suas memórias ter sido 
quando pequena uma menina muito 
mimada e de temperamento forte e 
orgulhoso, o qual teve de vencer a for-
ça de sacrifícios, renúncias e não pou-
cas lágrimas…2 

O grande Poverello de Assis, São 
Francisco, também enfrentou uma 
verdadeira luta contra seus costumes 
mundanos e sua frivolidade antes de 
cumprir a missão que Deus lhe havia 
reservado.3 

Até mesmo o Apóstolo, São Pau-
lo, narra com humildade suas debili-
dades e fraquezas: “Para que a gran-
deza das revelações não me levasse 
ao orgulho, foi-me dado um espinho 
na carne, um anjo de satanás para me 

esbofetear e me livrar do perigo da 
vaidade. Três vezes roguei ao Se-
nhor que o apartasse de mim. 
Mas ele me disse: ‘Basta-te 
minha graça, porque é na 
fraqueza que se revela to-
talmente a minha força’” 
(II Cor 12, 7-9).

Assim, a santidade é 
algo inteiramente acessí-
vel a nós. E Deus, como 
um Pai amoroso, no in-
terior de nossas almas 
não cessa de nos convidar: 
“Meu filho, minha filha, co-
ragem! Empreenda esta esca-
lada que lhe parece impossível. 
Eu estarei contigo! Avance 
passo a passo e, quando você 
menos esperar, os Anjos es-
tarão lhe carregando!”

Só há um caminho!

Diante do desafio de 
galgar um alto cume, é na-
tural que se comece 
por analisar qual 
é o melhor ca-
minho para 
alcançá-lo. 
Porém, as 



A santidade é algo 
acessível a nós. Deus 
nos diz: “Meu filho, 
coragem! Empreenda 
esta escalada que lhe 
parece impossível. 
Eu estarei contigo!” 
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“almas alpinistas” que se decidiram 
a ser santas só têm uma única via para 
atingir sua meta: carregar a cruz! 

Diz o Eclesiástico: “Meu filho, 
se entrares para o serviço de Deus, 
prepara a tua alma para a provação. 
Humilha teu coração, espera com 
paciência. Não te perturbes no tem-
po da infelicidade, e sofre as demo-
ras de Deus. Aceita tudo o que te 
acontecer. Na dor, permanece fir-
me; na humilhação, tem paciência. 
Pois é pelo fogo que se experimen-
tam o ouro e a prata, e os homens 
agradáveis a Deus, pelo cadinho da 
humilhação” (2, 1-5). 

Em sua infinita misericórdia e 
carinhosa paternalidade, Deus quis 
ser o primeiro a enfrentar o sofri-
mento que de nós exige, e o fez em 
proporções inimagináveis, não ape-
nas para poder derramar sobre nós 
torrentes de graças que nos susten-
tem, mas também para nos dar o 
exemplo. 

Afinal, Deus Filho bem poderia, 
ao Se encarnar, ter redimido o gêne-
ro humano com apenas um sorriso, 
pois seus atos possuíam valor infini-
to! Entretanto, quis Ele verter até sua 

última gota de Sangue no mais cruel 
e humilhante martírio. Foi coberto 
de injúrias e desprezado por aqueles 
mesmos pelos quais Se oferecia. Ele 
não poderia ter sofrido mais! 

O único caminho capaz de nos 
conduzir ao Céu foi, portanto, fun-
dado e inaugurado pelo próprio Fi-
lho de Deus feito Homem. A gloriosa 
montanha da santidade só pode ser 
escalada por pés que sangram! 

Uma prova do amor de Deus

Quando nos assaltarem, pois, os 
turbilhões das tentações, das perple-
xidades e das angústias, não desani-

Da esquerda para direita: São Paulo - Igreja de São Paulo, Saragoça (Espanha); São Francisco de Assis - Mosteiro  
da Flagelação, Jerusalém; Santa Teresa de Ávila - Santuário de Nossa Senhora do Monte Carmelo, Barcelona;  

Santa Teresinha do Menino Jesus vestida como Santa Joana d’Arc no Carmelo de Lisieux

memos! Pelo contrário, compenetre-
mo-nos de que estes são os melhores 
momentos de nossa vida, nos quais 
podemos oferecer a Deus um amor 
puro, sem esperar retribuições, sen-
tindo-nos abandonados por Ele mes-
mo. Nessas horas, devemos nos ajoe-
lhar e agradecer, certos de que fomos 
escolhidos para entrar pela porta es-
treita que nos conduzirá ao Céu!

No mundo hodierno, demons-
trar predileção por alguém significa 
cumulá-lo de honras e prazeres; para 
Deus, no entanto, isso não é assim. A 
prova do amor de Deus para com al-
guém são os sofrimentos que lhe en-
via, pois é no cadinho da dor que a 
alma se une à Paixão redentora de 
Cristo e se faz uma com Ele.

Não tomemos, então, as adversi-
dades como um castigo ou uma vin-
gança pelos nossos pecados. Pelo 
contrário, mesmo quando suporta-
mos merecidos sofrimentos, saiba-
mos que eles foram permitidos pela 
Providência por amor e para o nosso 
bem. Aproveitemo-los para progre-
dir na virtude e “alegremo-nos em 
ser participantes dos sofrimentos de 
Cristo, para que possamos exultar no 
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Os sofrimentos são 
a prova do amor 
de Deus, pois é no 
cadinho da dor que a 
alma se une à Paixão 
redentora de Cristo e 
se faz uma com Ele

Os melhores momentos da vida...

H
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1 CCE 358
2 Cf. SANTA TERE-

SINHA DO MENI-

NO JESUS. História de 
uma alma. Manuscri-
tos Autobiográficos. São 
Paulo: Paulus, 2002. 

3 Cf. A VIDA DE SÃO 
FRANCISCO DE AS-
SIS. Assis: Minerva 
Assisi, 2014, p.21-49.

4 SANTA MARÍA 
FAUSTINA KOWAL-
SKA. Diario: la Divi-
na Misericordia en mi 

alma. Granada: Leván-
tate, 2003, p.102. 

á momentos em nossa vida 
em que as provas e as 

tentações sofridas parecem 
levar-nos à deriva, como um 
barco perdido em meio à 
tempestade em mar bra-
vio. São os melhores mo-
mentos, as melhores horas, 
onde Deus nos prova, per-
mitindo inclusive aos demô-
nios nos joeirarem por meio 
das tribulações para tentar 
perder-nos.

Assim Deus prova os seus 
justos para oferecerem um 

amor puro por Ele, sem es-
perar retribuições, sentin-
do-se abandonados por 
Ele mesmo.

Se isso lhe acontecer, 
agradeça, pois foi escolhi-
do para entrar pela porta 

estreita que conduzirá ao 
Céu.

Plinio Corrêa de OliveiraJo
ão
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Ao lado, Simão Cirineu ajuda a Jesus a 
carregar a Cruz - Santuário de Częstochowa 
(Polônia); acima Mons. João Scognamiglio 
Clá Dias, EP, adorando a Santa Cruz no 
Ofício da Paixão do Senhor, 14/4/2017

dia em que for manifestada sua gló-
ria!” (Cf. I Pd 4, 13).

Recorramos ao auxílio do Céu!

Os santos brilham no firmamen-
to da História porque foram perse-
verantes e galgaram com entusias-
mo a montanha do amor a Deus. 
Nesta dura batalha da vida, recor-
ramos, pois, àqueles que já comba-
teram o bom combate, guardaram 
a Fé e receberam das mão do Se-
nhor, Justo Juiz, a coroa de glória 
na Eternidade! 

Eles são nossos irmãos! Sem dú-
vida, esperam ansiosos por ouvir 
de nossos lábios um humilde pedi-
do de ajuda, uma prece devota, um 
fervoroso ato de Fé! Logo que o fi-
zermos, certamente virão correndo 
ao nosso encontro e nos fortalece-
rão nas vias da virtude! 

E se, mesmo assim, nos faltar o 
ânimo ou nos assaltar a dúvida, por 
intermédio de Nossa Senhora lan-

cemo-nos nos braços de nosso Divi-
no Redentor e abandonemo-nos aos 
seus onipotentes cuidados, e logo 
ouviremos sua doce voz a sussurrar 
no interior de nossa alma: “Não te-
nhas medo dos sofrimentos; Eu es-
tou contigo!”4 ²
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Garantia do triunfo  
da Santa Igreja

N
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Cabe a São José restaurar em seu esplendor a santidade 
na Igreja e na sociedade. Se ele é o Patriarca e Pai do 
Corpo Místico de Cristo, como não esperar seu auxílio 
tanto mais decisivo quanto mais necessário?

o decorrer dos sécu-
los o Senhor “manifes-
tou o poder do seu bra-
ço” (Lc 1, 51) contra os 

seus inimigos, enviando varões e da-
mas providenciais que salvaram seu 
povo por meio de gestas admiráveis, 
nas quais o fator sobrenatural foi sem-
pre determinante. Todavia, em muitas 
circunstâncias a onipotência divina se 
fez preceder de uma longa espera, a 
ponto de o salmista exclamar: “Acor-
dai, Senhor! Por que dormis? Desper-
tai! Não nos rejeiteis continuamen-
te!” (Sl 43, 24). E, quando tudo pare-
cia perdido, a intervenção sobreveio 
de maneira surpreendente, superan-
do todas as expectativas.

Um mistério semelhante dá-
-se com São José. Dotado de todas 
as formas de heroísmo e de audácia 
para defender Jesus, em poucas oca-
siões pôde externar em seus múlti-
plos desdobramentos tais virtudes, 
visto que, diante do plano da Reden-
ção, devia aceitar com obediência e 
resignação o desígnio divino da Mor-
te do Salvador. Ele, por assim dizer, 
imolou espiritualmente seu Filho, 

consentindo em seu holocausto para 
que se cumprisse a vontade do Pai. 
Por isso aquelas qualidades perma-
neceram de certo modo recolhidas 
durante sua vida, pois se as usasse em 
plenitude teria evitado a Paixão.

Estando ele no Céu, porém, os 
véus de penumbra que cobriam sua 
força aos olhos dos homens foram re-
tirados, revelando progressivamen-
te, da eternidade, o vigor do braço de 
Deus pela intervenção cada vez mais 
clara e decisiva do Santo Patriarca 
nos acontecimentos. 

De fato, por ser o maior dos varões 
santos da História, São José goza, na 
bem-aventurança, de uma audiên-
cia especialíssima e de grande po-
der de intercessão em favor dos que 
a ele recorrem. Pela estreita ligação 
com o Corpo Místico de Cristo, vela 
por todos os seus membros, prote-
gendo os inocentes e obtendo o arre-
pendimento aos pecadores. Essa au-
têntica mediação na ordem da graça, 
ele a exerce com generosidade, eficá-
cia e domínio, merecendo como nin-
guém o título de Patriarca da Igreja 
Católica.

Patriarca e Pai
Quando a Sagrada Escritura de-

nomina alguém patriarca, parece 
querer unir na mesma pessoa as prer-
rogativas do pai e a grandeza do mo-
narca. Tal como Adão, Noé, Abraão, 
Isaac e Jacó, o patriarca é, antes de 
tudo, o primeiro de uma numerosa li-
nhagem. Ele representa para os seus 
a própria paternidade divina, sendo 
capaz de dedicar-se por inteiro a seus 
filhos, a fim de salvá-los, como Noé 
empregou sua existência na constru-
ção da arca e preservou, em meio às 
águas purificadoras do dilúvio, a vida 
dos escolhidos de Deus.

Ora, São José foi declarado ofi-
cialmente Patriarca e Patrono da 
Santa Igreja,1 título que contém um 
profundo significado, ainda não des-
coberto aos olhos de todos os ho-
mens. Com efeito, sua paternida-
de teve início quando, pelo consen-
timento à concepção do Filho de 
Deus no seio de Maria, recebeu Jesus 
como próprio Filho, e foi ainda su-
blimada pelo mandato divino de im-
por o nome ao Menino. Essa vincu-
lação com o Verbo Encarnado o põe 

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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em estreitíssima relação com a Igre-
ja, pois, pelo fato de ser pai de Cris-
to, São José o é também de seu Cor-
po Místico, uma vez que não se pode 
separar a Cabeça dos membros.2

Por isso ele tem para com cada um 
dos batizados a dedicação e o desve-
lo paternal mais intensos, interceden-
do continuamente para que o sopro 
do Espírito Santo os vivifique e leve à 
perfeição. Ademais, ele se preocupa, 
como bom pai, com as necessidades 
de todos, corrige seus defeitos e peca-
dos, e os defende de seus inimigos, so-
bretudo do demônio e suas insídias.

Deve-se ainda acrescentar que 
o Patriarca não só é mediador, mas 
também arquétipo da família que 
governa. O Apóstolo apresenta 
Abraão como exemplo do ho-
mem de fé, digno de ser imita-
do (cf. Hb 11, 8-13). Inson-
davelmente acima dele se 
encontra São José, o qual, 
como observa Dr. Pli-
nio, é “o Patriarca da so-
ciedade por excelência, 
a Santa Igreja Católica 
Apostólica Romana, e o 
modelo dessa sociedade. 
Se nós quiséssemos conhe-
cer um varão de quem pudés-
semos dizer ‘aqui está o católi-
co apostólico romano perfeito’, este 
seria São José. Se o víssemos de cos-
tas, andando, nos ajoelharíamos e ex-
clamaríamos: ‘O católico é esse’. Todo 
o esplendor, toda a santidade, toda a 
beleza da Igreja; a maravilha de to-
dos os Santos que houve, há e haverá 
estão simbolizados em São José. Do 
contrário, ele não teria altura para ser 
o Patrono da Igreja Católica”.3

Nesse sentido, pode-se afirmar 
com segurança que quando a Igre-
ja precisou de um auxílio especial 
em face das dificuldades e persegui-
ções, ali esteve seu Santo Patriarca 
como potente intercessor e singula-
ríssimo protetor, comunicando âni-
mo irresistível aos soldados da Fé, a 
fim de vencerem a si mesmos e der-

rotarem os adversários de seu Filho 
Jesus Cristo.4

A história de uma discreta 
mas eficaz presença

Uma sintética retrospectiva da 
História da Igreja, à luz da proteção 
de São José, às vezes discreta, mas 
sempre eficaz, nos ajudará não só a 
compreender todo o bem feito por 
ele, como a prever o que ainda rea-
lizará no futuro grandioso reservado 
aos que esperam contemplar a mani-
festação do poder do Senhor.

Nos primeiros séculos, sob a cruel 
perseguição do Império Romano, a 

Igreja, tal como Nosso Senhor Jesus 
Cristo depois de seu nascimento, de-
senvolveu-se qual frágil menina, con-
tinuamente ameaçada. Incontáveis 
mártires verteram seu sangue como 
Jesus, não sem invocar o Patriarca dos 
justos, cuja devoção já se espalhava. O 
padroeiro da boa morte acompanha-
va-os até o último suspiro, inspirando-
-lhes atos de fé, esperança e caridade.

Ao contemplar os corpos iner-
tes desses seus filhos prediletos, São 
José deve ter suplicado a intervenção 
de Deus, como narra o Apocalipse: 
“Quando abriu o quinto selo, vi debai-
xo do altar as almas dos homens imola-
dos por causa da Palavra de Deus e por 
causa do testemunho de que eram de-

positários. E clamavam em alta voz, 
dizendo: ‘Até quando Tu, que és 

o Senhor, o Santo, o Verdadei-
ro, ficarás sem fazer justiça e 

sem vingar o nosso sangue 
contra os habitantes da 
terra?’” (6, 9-10).

Cessadas as persegui-
ções com o decreto de 
Constantino, São José 

esteve ao lado dos con-
fessores, que defenderam 

a pureza da Fé contra os 
inúmeros e perniciosos erros 

que tentavam desvirtuá-la. Por 
sua integridade absoluta, São José 

tornou-se o mais implacável inimi-
go da heresia. Ele assistia com indig-
nação as abundantes apostasias ras-
garem a túnica inconsútil do Domi-
nador dos tempos, que as tolerava na 
espera de um futuro revide.

Este se verificou, até certo pon-
to, com o florescimento da Civiliza-
ção Cristã, época de grande perdão 
para a humanidade pecadora, em 
que Deus mostrou sua benevolência 
em relação às nações católicas susci-
tando nelas sacerdotes e reis virtuo-
sos; era em que o Sangue adorável de 
Jesus Cristo logrou impregnar a vida 
social com o bom odor da santidade.

Durante a Idade Média a força de 
São José esteve ao lado dos monges, 

São José, Patriarca da Santa Igreja - 
Basílica Menor do Oratório de São José, 

Montreal (Canadá)
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Ele representa para 
os seus a própria 
paternidade divina, 
sendo capaz de 
dedicar-se por 
inteiro a seus filhos, 
a fim de salvá-los
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dando-lhes ânimo e sabedoria para 
construir, sob os harmoniosos sons 
do canto gregoriano e a doce féru-
la da regra beneditina, uma nova ci-
vilização sobre as ruínas do Império 
Romano. Ele acompanhou os longos 
percursos dos peregrinos penitentes, 
revestiu de coragem os cruzados, e 
sustentou a realeza, que teve em San-
to Henrique, São Luís e São Fernan-
do, dentre tantos outros, ilustres mo-
delos de combatividade contra o mal 
e de zelo por consolidar a justiça do 
Evangelho em todas as instituições 
humanas.

Ao se aproximar o fim desse pe-
ríodo, a Teologia começou a refletir 
com interesse a respeito de São José, 
fazendo-o brilhar, ainda timidamen-
te, no firmamento da piedade católi-
ca. Nascia, assim, uma devoção que 
se estenderia cada vez mais, embora 
nem sempre lograsse abarcar as virtu-

des do Santo Patriarca em seu harmo-
nioso conjunto. Com efeito, não é raro 
pensar que a compaixão exclui a justi-
ça e, por vezes, São José foi considera-
do apenas por um ou outro aspecto de 
sua grandiosa personalidade.

No declínio da Idade Média, o 
verme roedor do orgulho e da sen-
sualidade minava o esplendoro-
so edifício construído pela Igreja, 
e a sociedade se deixava levar pelo 
ateísmo prático, caindo progressi-
vamente na indiferença quanto ao 
mundo sobrenatural. Todavia, as 
alegrias terrenas não deram aos ho-
mens o que eles desejavam e então 
se sucederam guerras e revoluções. 
A ação de São José nessa fase segu-
ramente consistiu em promover a 
devoção ao Coração de seu Sacratís-
simo Filho, como remédio salutar. 
Entretanto, as chamas deste Cora-
ção, que deviam incendiar as almas, 

foram quase extintas pelas ondas do 
materialismo e da vaidade.

No século XIX o fervor dos cató-
licos por São José cresceu em todo o 
orbe. Surgiram confrarias, devoções 
e autores de bom espírito que muito 
escreveram sobre ele, abrindo de for-
ma promissora os horizontes da Fé 
em relação ao Santo Patriarca, ain-
da insuficientemente compreendido 
e amado. Eram tempos precursores 
de grandes calamidades no campo 
religioso, moral e social, e o patrocí-
nio de São José auxiliaria os bons nos 
combates que deveriam travar na de-
fesa da ordem.

Em 1917, durante a última apari-
ção de Nossa Senhora em Fátima, São 
José foi visto com o Menino Jesus em 
seu braço esquerdo e, junto com Ele, 
abençoando a multidão por três vezes. 
Maria Santíssima não quis deixar pas-
sar a ocasião para projetar a figura de 

1 Cf. BENTO XIV. De servo-
rum Dei beatificatione et be-
atorum canonizatione. L.IV, 
p.2, c.20, n.57. In: Opera Om-
nia. Prati: Aldina, 1841, t.IV, 
p.598; SAGRADA CON-
GREGAÇÃO DOS RITOS. 
Decreto Quemadmodum Deus; 
PIO IX. Inclytum Patriarcham.

2 Explica o Pe. Bover essa altíssi-
ma ligação: “Assim como a ma-

ternidade espiritual de Maria 
em relação a todos os homens 
não é senão o complemento e 
prolongamento da maternida-
de natural de Jesus, assim a pa-
ternidade de São José, que ele 
exerceu naturalmente em re-
lação a Cristo, prolonga-se de 
forma mística. Com razão, é 
necessário que a autoridade 
e o cuidado paterno que São 

José exerceu na Sagrada Famí-
lia, primeiro núcleo da Igreja, 
estendam-se maravilhosamen-
te por toda a Igreja” (BOVER, 
SJ, José Maria. De cultu S. Io-
seph amplificando. Theologica 
disquisitio. Barcinone: Euge-
nius Subirana, 1926, p.49-50).

3 CORRÊA DE OLIVEIRA, 
Plinio. Conferência. São Paulo, 
18 mar. 1977.

4 O Pe. Llamera, com base no 
ensinamento do Doutor An-
gélico de que “a nenhum in-
telecto bem-aventurado fal-
ta o conhecimento no Verbo 
de todas as coisas que lhe di-
zem respeito” (SÃO TOMÁS 
DE AQUINO. Suma Teológi-
ca. III, q.10, a.2), conclui acer-
ca de São José: “A perfeição 
de cada um dos Bem-Aventu-
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À esquerda, São Bento com seus 
monges – Abadia de Monte Oliveto 
Maggiore (Itália): à direita, São Luís IX 
diante de Damieta, por Gustave Doré

Varão íntegro, 
 ele esteve ao lado 
dos confessores,  
dos cruzados e  
dos monges,  
dando-lhes ânimo 
e sabedoria
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São José, Patriarca da Santa Igreja – Igreja do  
Sagrado Coração de Jesus, Roma

Sua intervenção 
se faz cada vez 
mais urgente, pois 
lhe cabe restaurar 
em seu esplendor a 
santidade na Igreja 
e na sociedade

seu esposo como um dos prota-
gonistas dos acontecimentos fu-
turos que devem conduzir a hu-
manidade, em meio a dramas 
tremendos, ao Reino prometi-
do por Ela. São José será o pre-
cursor de Maria, que preparará 
os corações a fim de estabelecer 
essa era de paz e de graça, e rei-
nará com Ela e seu Filho Divino 
em todos os corações.

Na hora presente

A São José foram confia-
dos Jesus e Maria, as primícias 
da Igreja, num mundo que ja-
zia em profunda crise. O povo 
da Aliança encontrava-se mina-
do pela mediocridade e espera-
va um Messias político, que ele-
vasse seu nível de vida, o isen-
tasse dos impostos e lhe desse do-
mínio sobre o orbe. Por sua vez, as 
outras nações achavam-se imersas 
nas trevas do paganismo, habituadas 
a uma brutalidade degradante. Ora, 
nas mãos do Santo Patriarca estava 
o Menino Jesus, cuja missão era sal-
var os homens e inverter esse quadro, 
fundando a Santa Igreja Católica.

A hora presente faz supor uma ma-
nifestação cada vez mais clara da for-
ça de intervenção de São José, pois 
ela não se difere muito da situação 
de  decadência em que estava a hu-
manidade quando Nosso Senhor Je-
sus Cristo Se encarnou, com a agra-
vante de ter dado as costas aos fru-
tos do Preciosíssimo Sangue d’Ele, 
com tudo quanto isso significa, segun-
do afirma o Apóstolo na Epístola aos 

cometem crimes de uma violên-
cia que clama aos Céus: a ino-
cência daquelas crianças que 
não são assassinadas nos ven-
tres de suas mães perde-se tão 
cedo quanto possível; a amora-
lidade reina na maioria dos co-
rações; a injustiça, o ateísmo e 
o pragmatismo dominam a qua-
se totalidade das leis e dos cos-
tumes; em síntese, o mundo to-
cou, por assim dizer, o abismo 
mais fundo da baixeza.

Por isso a devoção a São 
José, enquanto Patriarca e Pai 
da Igreja, deve tomar na pieda-
de católica um lugar de realce. 
Sua intervenção se faz cada vez 
mais urgente, pois lhe cabe res-
taurar em seu esplendor a san-
tidade na Igreja e na sociedade. 

Se ele é o verdadeiro defensor da Es-
posa de Cristo, como não esperar seu 
auxílio tanto mais decisivo quanto 
mais necessário? Confiemos em sua 
paterna providência e onipotente in-
tercessão5 a favor do Corpo Místico 
de seu Filho Jesus.

Sua amorosa proteção é também 
uma autêntica garantia do triunfo fi-
nal da Santa Igreja, anunciado pelo 
profeta: “Alegremo-nos, exultemos e 
demos-Lhe glória, porque se aproxi-
mam as núpcias do Cordeiro. Sua Es-
posa está preparada” (Ap 19, 7). ²

Extraído, com pequenas  
adaptações, de:  

São José: quem o conhece?…  
São Paulo: Lumen Sapientiæ,  

2017, p.409-422

rados diz respeito a tudo aqui-
lo que adquiriu pela carida-
de e por méritos diversos, es-
pecialmente os adquiridos em 
seus ministérios e ofícios pe-
culiares, enquanto viveu na 
terra. Considerando, pois, de 
um lado, o grau excelentíssi-
mo da caridade de São José e, 
de outro, seu singular minis-
tério, segue-se a afirmação de 

seu patrocínio universal. Uni-
versal, certamente, primeiro 
pela faculdade de socorrer os 
homens em todas as necessi-
dades, tanto espirituais quan-
to materiais; segundo, pela 
extensão de sua proteção e 
exemplaridade a todas as pes-
soas, de qualquer estado, clas-
se e posição social que seja” 
(LLAMERA, OP, Bonifacio. 

Teología de San José. Madrid: 
BAC, 1953, p.316).

5 Assim o Papa Pio XI qualifica 
a providência e intercessão de 
São José: “Digamos onipoten-
te intercessão, porque é o que 
se deve dizer. Poder-se-ia ob-
servar que esta palavra ‘onipo-
tente’ se aplica à intercessão 
de Maria Santíssima. Mas ou-
samos afirmar que antes ain-

da é preciso aplicá-la a São 
José. […] Essa intercessão não 
pode ser menos que onipo-
tente, pois, o que podem ain-
da negar-lhe, a São José, Je-
sus e Maria, aos quais ele con-
sagrou literalmente toda a sua 
vida, e que realmente lhe de-
vem os meios de sua existência 
terrena?” (PIO XI. Alocução, 
19/3/1938).

Hebreus: “Da sua parte, crucificaram 
de novo o Filho de Deus e publica-
mente O escarneceram” (6, 6).

A terra inteira sucumbe a um novo 
paganismo, pior que o antigo, onde se 
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misericórdia
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Plinio Corrêa de Oliveira

Ao longo da História, há momentos em que a misericórdia  
de Deus reluz com uma candura que nos encanta; em  
outros, porém, dardeja sua cólera majestosa…  
Qual é o sentido dessa alternância?

uando, num bonito dia, en-
tra-se em certas florestas 
cuja vegetação não é mui-
to copada, olhando para o 

chão veem-se sombras e luzes. 
Em certo momento um jorro de 

luz, que conseguiu abrir caminho no 
meio da folhagem, ilumina intensa-
mente uma pedra, um bichinho, uma 
folha seca, os quais se tornam lindos 
porque caiu sobre eles aquele facho 
luminoso. No meio de um arquipéla-
go de luzes, porém, forma-se um ren-

dilhado de sombras às vezes tão pro-
fundas que se vê ainda algo do limo 
da noite, em pleno meio-dia. O sol 
está a pique, mas as folhas impedem 
a entrada de seus raios. 

No solo da floresta aparece um 
colorido e percebe-se que existe al-
guma ordenação, algum sentido, al-
guma razão para aquilo. Mas, sem 
olhar para cima, não se descobre 
qual é.

Assim também é a História. Quem 
não conhece a ramagem no alto, ja-

mais saberá explicar os desenhos em-
baixo. 

Alternância entre castigo  
e bondade

Ao analisar a ação de Deus na His-
tória, notamos que há magníficas al-
ternações de misericórdia e de santa 
cólera, e ambas nos encantam. Qual é 
o sentido dessa alternação? Podemos 
apanhar o ponto de vista pelo qual se 
distribuem a cólera e a indignação, 
ou saber quando estamos nos aproxi-
mando destas ou da misericórdia?

Neste vale de lágrimas, no vértice 
da misericórdia pode surgir uma in-
dagação assombrosa: “Quanto tem-
po ela durará? Até quando essa bon-
dade acompanhará os meus passos, 
tolerando as minhas infidelidades?”

E, no vértice da provação, pode 
despontar uma pergunta cheia de es-
perança: “Até quando irá esta prova-
ção? Não virá logo o dia da misericór-
dia? Quem sabe se, no dobrar uma es-
quina, no virar uma página de livro, 
no rezar a próxima conta do terço, no 
receber a Comunhão de hoje, chegará 
a hora da misericórdia…” Às vezes, a 

Deus lhes 
concedeu todas 
as “antitoxinas”, 
mas permitiu que 
o “animal tóxico” 
os mordesse

Naja fotografada na Índia
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misericórdia vem sem hora marcada: 
não percebemos que ela se aproxima 
e, de repente, estamos inundados por 
ela. E tudo fica suave em torno de nós.

Como pegar o fio da meada, de 
maneira a estarmos fora da meada da 
justiça e dentro da meada da miseri-
córdia? Como decifrar isso aos nos-
sos pobres olhos de homens mortais?

Afagado por Deus na 
brisa da tarde

A chave do enigma está em algo 
mais profundo. Figuremos as bele-
zas que Deus pôs no Paraíso Terres-
tre. Podemos imaginar o que a natu-
reza paradisíaca tinha de inebriante, 
de reto, de próprio a erguer e elevar 
ao auge todas as inocências.

Havia, ademais, o paraíso inter-
no do homem. Ao passear pelo Éden, 
sua alma inocente entrava em comu-
nicação com tudo quanto era santo, 
bom, verdadeiro e belo. 

À tarde soprava uma brisa, e vi-
nha Deus conversar com Adão. Tan-
to quanto nossa inteligência huma-
na limitada pelo pecado original 
pode entrever, ou Ele Se manifesta-

va a Adão diretamente – mas socor-
rendo-o, mísera criatura nas mãos do 
Criador, para que não desfalecesse 
– ou, pelo contrário, sem Se mostrar 
ajudava-o a considerar todas as coi-
sas: algum pobre rubi espalhado pelo 
chão, um pássaro de ouro, uma águia 
que parecia feita de esmalte, um 
 beija-flor mais delicado e mais doce 
do que todos os beija-flores da terra.

Adão olhava para tudo aquilo en-
cantado, e o Criador lhe soprava ao 

ouvido: “Este ser Me explica de tal 
maneira; aquele, de tal outra”. E 
Deus, cuja ciência é infinita, penetra-
va até o fundo de sua alma, via suas 
reações, amava-as e as produzia, 
uma após a outra, com o comprazi-
mento que um artista lapida uma pe-
dra e vai compondo uma joia. O Al-
tíssimo formava assim a mentalidade 
de Adão, o primeiro homem, no qual 
estava contido todo o gênero huma-
no. Podemos bem imaginar a ternura 
de Deus para com ele. 

Houve, entretanto, um momento 
arcano em que o admirável mudou 
de cor e passou de luminoso para 
misterioso. E, caso se pudesse dizer 
isto de Deus, Ele Se afastou de sua 
obra-prima, ganhou distância e dei-
xou Adão sozinho.

O Criador cede lugar ao Juiz

O Criador permitiu, então, que o 
demônio, ente imundo, leproso, exe-
crável, infame, penetrasse no Paraíso 
embuçado como uma serpente e ten-
tasse Adão e Eva. 

No momento da tentação, é certo 
que Deus continuou a ajudá-los e deu-
-lhes uma proteção até generosa, mas 
não tão grande a ponto de os impedir 
de pecar. Para usar uma imagem pró-
pria a esta terra, Ele lhes concedeu to-
das as “antitoxinas”, mas permitiu que 
o “animal tóxico” os mordesse.

Nesse instante, dir-se-ia que o afa-
go cessou e o Juiz entrou em cena. 
De repente uma distância infinita se 
faz sentir entre Deus e os dois; o dra-
ma começa a se desenrolar.

Até a véspera, na hora da brisa 
da tarde o Criador tomava a alma de 
Adão, e, por assim dizer, a osculava, 
estimulava. Naquele dia, Ele a olha 
sem manifestar comprazimento; está 
julgando: “Quem é este, e como agirá 
contra Mim? Chegou a hora em que 
vou pedir contas de tudo quanto lhe 
dei”.

Sem desaparecer da cena e conti-
nuando a atuar, a misericórdia ficou 
de um lado. Do outro, o furor começa 

A certa altura,  
a misericórdia  
se condensa  
em justiça,  
e Deus passa 
a ser justo sem 
misericór dia

Expulsão dos vendilhões do Templo, 
por Giotto di Bondone - Cappella degli 
Scrovegni, Pádua (Itália)
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a se armar sob a forma de uma 
simples expectativa: “Em que 
dará esse homem?” 

A misericórdia se 
condensa em justiça

À medida que o homem 
vai cedendo, toda a miseri-
córdia a ele dispensada se le-
vanta perante Deus e clama 
por justiça: “Eu dei, Eu fiz, 
Eu ensinei, Eu expliquei, Eu 
acariciei, em tal dia e tal ou-
tro. Agora quero saber que 
proveito tiras disso. Entra na 
minha presença e age. Che-
gou o momento de tu pagares 
aquilo que recebeste. Mais 
ainda, pelo muito que te dei, 
cobro-te pouco; mas o pouco 
que te cobro tem este corolá-
rio: Eu quero tudo o que es-
tou cobrando!”

A certa altura, a miseri-
córdia se condensa em justi-
ça. E Deus, porque foi miseri-
cordioso além da justiça, pas-
sa a ser justo sem misericór-
dia: “Vou agora sentenciar!”

A cólera acumulada se despenca 
na hora em que o primeiro homem 
consuma o pecado. Ele, como que 
louco, de fato é plenamente responsá-
vel. Adão, que conversava com Deus, 
foi tentado e deu atenção ao demô-
nio… Vem o julgamento! Cometida 
a falta, a justiça não demora um ins-
tante! Quase se poderia dizer que, à 
medida que o pecado vai enchendo 
Adão, a justiça vai entrando nele.

E ele começa a sentir perturbação, 
insegurança, mal-estar. Eva também. 
Ambos estão quebrados, rotos! E o 
pecado se estende como uma som-
bra sobre todos os que deles descen-
derão, ou seja, o gênero humano até o 
fim dos séculos!

Tudo fica atingido por uma cólera 
tão terrível que Deus Pai – cujo pla-
no, segundo afirmam alguns teólo-
gos, era que o Verbo Se encarnasse 
para a alegria da natureza humana e 

nifestações de justiça. Bas-
ta pensar nestes dois gran-
des atos de justiça: a expulsão 
de Adão e Eva do Paraíso, e a 
exigência do Sangue de Cris-
to para redimir o gênero hu-
mano. 

Uma gota do Sangue infi-
nitamente precioso de Nosso 
Senhor daria para resgatar o 
gênero humano. Entretanto, 
o Pai quis que Jesus o derra-
masse todo, de maneira que, 
quando não restava senão 
um misto de água com San-
gue no sagrado Corpo d’Ele, 
veio o centurião Longinus e 
O transpassou com uma lan-
ça, atingindo logo o Coração, 
o símbolo do amor. Até lá vai 
o golpe desferido pelos ho-
mens! E ainda saiu uma es-
pécie de linfa, que é a última 
gota redentora.

Dir-se-ia: “Afinal, está 
tudo pago!” Teria mérito para 
estar; e para isso haveria bas-
tado a Circuncisão. Se o Me-
nino Jesus Se ferisse numa ro-

seira, com uma gota de seu Sangue 
precioso o gênero humano estaria res-
gatado e a cólera de Deus aplacada. 
Mas Ele quis mais.

Apesar de a Redenção opera-
da por Nosso Senhor Jesus Cris-
to ter mérito infinito, Deus quis que 
houvesse uma confiança-redentora: 
 Nossa Senhora, que era imaculada, 
sofreu com confiança todas as do-
res, todos os tormentos, para ajudar 
a redimir o gênero humano. Mas ain-
da há mais. Na Missa o sacrifício da 
Cruz se renova para a humanidade já 
resgatada, e assim continuará até o 
fim do mundo. 

Diante dessas considerações, po-
deríamos perguntar: qual é o tama-
nho da cólera divina? Por assim di-
zer, faz-nos perder a fala… Con-
tudo, caberia ainda acrescentar: 
qual o tamanho de sua misericór-
dia? Com efeito, Deus mantém seu 
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Esperar cinco  
mil anos…  
Afinal, o Salvador 
aparece radioso  
e explica:  
“Eu tive de morrer 
para salvá-los”

Descida de Nosso Senhor ao Limbo - Igreja de  
Santa Maria Novella, Florença (Itália)

glória da criação, independentemen-
te do pecado – submete seu próprio 
Filho ao tormento da Paixão e Mor-
te de Cruz, para reparar aquela falta.

Deus pede de seu Filho  
que derrame todo o seu Sangue

Houve depois milênios e milênios 
de misericórdia, entremeados de ma-
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Maria Santíssima 
tem por nós  
toda espécie de 
partidos tomados,  
de arranjos, de 
bondades e  
de jeitinhos

A Virgem e o Menino com vários Santos - Catedral de 
Santa Maria da Assunção, Barbastro (Espanha)

 desígnio. Sujeita todos os 
homens ao pecado original, 
mas dele isenta Nossa Se-
nhora para poder salvá-los. 
Vemos como a misericórdia 
se espraia a perder de vista, 
e também a justiça. 

Nosso entendimento fica 
abismado quando olha para 
a misericórdia, e o mesmo 
acontece quando considera a 
justiça. Exclamamos: “Mas, 
Senhor, tanta misericórdia!” 
E logo depois: “Mas, Senhor, 
tanta justiça!” É porque so-
mos muito pequenos. Deverí-
amos, na verdade, dizer: “Se-
nhor, como Vós sois infinito 
na vossa misericórdia e infi-
nito na vossa justiça!”

A misericórdia de Deus 
para com Adão e Eva

Adão e Eva vêm para a 
terra e começa, então, a his-
tória dos homens. Há o epi-
sódio do fratricídio de Abel 
por Caim e todo o resto. Eva 
vê seu filho morto por outro filho. 
Ela, que não conhecia a morte, pas-
sou a conhecê-la na face do filho 
predileto.

Depois, vem a misericórdia es-
tonteante! Eles morrem em estado 
de santidade, com virtude heroica. 
Podem ser chamados Santo Adão e 
Santa Eva! Mas vão esperar no limbo 
cerca de cinco mil anos, até que ve-
nha o Salvador. Esperar cinco dias… 
que terrível! Às vezes, esperar cinco 
minutos é um horror. Podemos ima-
ginar o que significam cinco mil anos 
de espera?

Afinal, o limbo é percorrido por 
um frêmito, todos sentem que o Sal-
vador virá. Ainda antes da Ressurrei-
ção, a Alma santíssima de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo entra ali. E, mais 
uma vez, eles contemplam a morte: 
“Então o Salvador está sujeito à lei da 
morte…” Ele aparece radioso e expli-
ca: “Eu tive de morrer para salvá-los”.

Percebemos assim os vagalhões 
de justiça e os vagalhões de miseri-
córdia no mar alto dos desígnios de 
Deus. Não se tem ideia, por assim 
dizer, da violência dessas alternati-
vas. Podemos imaginar Adão e Eva, 
os quais se sabiam perdoados, excla-
marem de modo pungente: “Até lá!… 
Até lá!…”

Jesus ressuscita! E quando 
o Redentor sobe ao Céu, Ele 
os leva consigo. Entrando na 
mansão celeste para gozar da 
felicidade eterna, Adão e Eva 
são venerados até pelos An-
jos: “Esses são os pais do gê-
nero humano, os antepassa-
dos de Nosso Senhor!”

Tudo isso começou no Pa-
raíso Terrestre, com a entra-
da da serpente. Compreen-
demos, assim, a vastidão do 
panorama, e como Deus é 
maior do que nós.

Na hora do castigo, 
basta não rompermos 
com Nossa Senhora

E Nossa Senhora?
Com Ela vem para nós o 

lumen da esperança. O amor 
materno é o símbolo mais 
sensível do amor de Deus. 
Mais do que o próprio amor 
paterno.

Ora, enquanto o filho não 
rompe inteiramente com a 

mãe, não efetua uma dessas ruptu-
ras que tiram toda esperança, a mãe 
conserva toda forma de parti pris 
pelo filho. Embora tenhamos – hé-
las! – infidelidades, graças a Nossa 
Senhora não praticamos uma rup-
tura com Ela. Maria Santíssima tem 
por nós toda espécie de partidos to-
mados, de arranjos, de bondades e 
de jeitinhos. Assim, podemos espe-
rar.

Ai daqueles que romperem com 
Ela! Porque o castigo será pior do 
que o merecido pelo rompimento 
com o Pai. Diz a Escritura: “A bên-
ção paterna fortalece a casa de seus 
filhos, a maldição de uma mãe a ar-
rasa até os alicerces” (Eclo 3, 11). ²

Extraído, com adaptações, 
de: Dr. Plinio. São Paulo.  

Ano XIV. N.154  
(jan., 2011); p.24-27
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“Sua glória resplandecerá em ti”

30      Flashes de Fátima · Março 2021

A vida desta santa abadessa nos convida a tomar uma atitude 
de gratidão perante o afeto divino que desce sobre nós.  
Não encontrando obstáculos da nossa parte, o Pai Celeste 
fará resplandecer em nossas almas sua glória!

uem visita a movimenta-
da cidade de Bolonha en-
contra nela inúmeros palá-
cios e prédios históricos, al-

guns dos quais albergam sua antiga e 
renomada universidade. Mas depara-
-se também com uma capela minús-
cula e afável, próxima ao centro da ci-
dade, onde há mais de cinco séculos 
está sentada a abadessa do Mosteiro 
Corpus Domini. 

Diante dela ajoelham-se reis, re-
ligiosos ou simples pessoas do povo, 
maravilhados por poderem venerá-la 
de perto. Na extensa lista de ilustres 
personagens que por ali passaram, 
alguns nomes chamam especial aten-
ção: São Carlos Borromeu, São João 
Bosco e Santa Teresinha do Menino 
Jesus.

Ora, quem foi essa tão solícita 
abadessa que a todos ainda hoje aco-
lhe com bondade? E qual o motivo 
pelo qual está há tanto tempo ali sen-
tada?

Vida na corte e ingresso 
na vida religiosa

Nascida na própria Bolonha a 8 
de setembro de 1413, Catarina era fi-
lha de João de Vigri, nobre cavalei-

ro da corte de Ferrara, e Benvenuta 
Mammolini. Inteligente e vivaz, des-
de cedo foi alvo da admiração dos 
que a cercavam em razão da genero-
sidade e firmeza com que se afeiçoa-
va às coisas do Céu em preferência às 
do mundo.

Aos nove anos de idade foi vi-
ver na corte de Ferrara, tornando-
-se dama de honra da Princesa Mar-
garida d’Este. Ali pôde estudar lite-
ratura, poesia, música e pintura, re-
velando excelentes dotes artísticos, 
os quais punha em uso com singular 
despretensão. Esse é o motivo pelo 
qual se tornou padroeira dos artis-
tas.

Contava ainda seus treze anos 
quando, tendo morrido o pai e sen-
tindo-se atraída à vida religiosa, 
juntou-se a uma comunidade cria-
da por um grupo de nobres mulhe-
res da cidade. Ao cabo de cinco anos 
esse núcleo se desfez, mas Catari-
na e outras das suas companheiras 
formaram um novo conjunto, regido 
pela espiritualidade de São Francis-
co de Assis. 

Três anos mais tarde, em 1432, 
o provincial dos franciscanos colo-
cou-as sob a primeira regra de Santa 

Clara. Tornaram-se filhas da Dama 
Pobreza e, enquanto tal, caberá à jo-
vem Catarina exercer as mais diver-
sas funções: será mestra de noviças, 
mas também porteira e padeira.

Sobre o desempenho deste últi-
mo ofício, Sor Illuminata Bembo, 
coetânea da Santa, conta um episó-
dio pitoresco. Certo dia houve uma 
pregação no mosteiro da qual Cata-
rina não queria ausentar-se. Então, 
pôs o pão no forno, disse “eu te con-
fio a Cristo” e em seguida saiu para 
ouvir o sermão, que durou mais de 
quatro horas. Ao voltar para remo-
ver o alimento, enquanto muitas ir-
mãs pensavam que já estaria com-
pletamente queimado, encontrou-o 
no ponto. Percebendo tratar-se de 
um milagre, todas queriam comer 
logo daquele pão!

Como soldados  
no campo de batalha

Como mestra de noviças, Santa 
Catarina deixará um importante tra-
tado de vida espiritual, que, séculos 
depois, continua sendo útil, não so-
mente para as religiosas, mas para 
todos os que almejam trilhar as vias 
da perfeição.

santa Catarina De Bolonha

Ir. Angelis David Ferreira, EP
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Logo nas primeiras páginas desse 
livro, intitulado As sete armas espiri-
tuais, assim descreve ela a vida de um 
cristão: “Ao início e ao final desta ba-
talha, deve-se passar pelo mar tem-
pestuoso, isto é, por muitas e angus-
tiantes tentações e acirrados com-
bates”.1 E para nos ajudar a vencer 
nessa lide, acrescenta: “Quero apre-
sentar-vos logo no início algumas ar-
mas que vos permitam combater efi-
cazmente a astúcia de nossos inimi-
gos. Mas quem quiser empreender 
esta batalha precisa nunca as abai-
xar, visto que os inimigos nunca dor-
mem”.2

Santa Catarina concebia a vida 
religiosa como a de um soldado em 
campo de batalha que luta com cora-
gem diante do inimigo. Por isso, esti-
mulava as religiosas de sua comunida-
de com palavras como estas: “Caríssi-
mas irmãs, o dote que Cristo Jesus de-
seja encontrar em cada uma de vós é 
que sejais valorosas nas batalhas, isto 
é, fortes e constantes na luta”.3

Contudo, não foram apenas seus 
dotes de piedosa escritora que pu-
deram apreciar as noviças de Ferra-
ra. Uma delas, que mais tarde toma-
ria o nome de Cecília, acometida de 
uma terrível tentação e fortes ata-
ques do demônio, aproximou-se de 
Catarina pedindo-lhe auxílio. Ela 
a abençoou e, como a jovem se sen-
tiu de imediato livre do inimigo in-
fernal, perguntou 
à Santa que pala-
vras ela havia dito. 
Santa Catarina 
deu-lhe, então, a 
fórmula que usa-
ra: “Jesus, Maria, 
Francisco, Clara. 
O Senhor tenha 
piedade de ti, te 
abençoe e te ilu-
mine; volte para 
ti o seu rosto e te 
dê, ó Cecilia, sua 
santa paz. Assim 
seja!”

Um ósculo do Menino Jesus
No Natal de 1445, Santa Catari-

na de Bolonha pediu à superiora per-
missão para passar aquela noite em 
oração. Desejava rezar mil Ave-Ma-
rias em honra da Mãe de Deus.

À meia-noite apareceu-lhe Nossa 
Senhora, tendo o Menino Jesus es-
treitado junto ao peito. A Virgem de-
positou a Criancinha nos braços da 
Santa, de cujo coração brotaram ar-
dentes atos de afeto e ternura. Os lá-
bios virginais da religiosa tocaram o 
rosto do Menino, o Qual, em retri-
buição pelo amor de sua esposa, tam-
bém lhe obsequiou um ósculo.

Conta a tradição que a marca 
branca que ficou no corpo incorrup-
to de Santa Catarina seria o exato 
local em que Jesus lhe cumulara de 
carinho com aquele ósculo. Em re-
cordação deste fato, até hoje os bo-
lonheses guardam a tradição de, nas 
vésperas do Natal, rezar mil Ave-
-Marias.

Aconteceu-lhe também, em ou-
tra ocasião, ser acometida por um 
profundo e persistente sono duran-
te uma Missa. Mas enquanto lutava 
contra si mesma para resistir à difi-
culdade e suplicava o auxílio divi-
no, o sacerdote começou a entoar o 
Sanctus, e então ressoaram aos seus 
ouvidos extraordinários cantos angé-
licos. Catarina temeu que sua alma 
deixasse o corpo naquele instante.

Serenidade e confiança 
a toda prova

Durante o período que esteve em 
Ferrara recebeu muitas graças místi-
cas, mas inúmeras foram também as 
provas espirituais que ali enfrentou. 
Assim o deixa transparecer em uma 
das preces estampadas no menciona-
do livro: “Dulcíssimo Senhor meu, 
Jesus Cristo, que pela vossa infinita 
e indizível caridade sofrestes cruéis 
tormentos atado a uma coluna e su-
portastes os ásperos e duros golpes 
de vossos inimigos pela minha salva-
ção, suplico-Vos me concedais tan-
ta fortaleza que, com a vossa graça, 
possa eu vencer e suportar com pa-
ciência esta e qualquer outra bata-
lha”.4

Estando nesse período perturba-
da por tentações do demônio, San-
ta Catarina rezava dia e noite supli-
cando que a luz divina incidisse so-
bre si, até que, numa noite, apareceu-
-lhe São Tomás de Cantuária, vestido 
com roupas pontificais. O Santo per-
maneceu em oração por algum tem-
po, após o qual deitou-se e recolheu-
-se em profundo sono. Em seguida 
despertou e pôs-se a rezar novamen-
te, para então aproximar-se da San-
ta e oferecer-lhe as mãos, as quais ela 
devotamente osculou.

A visão significava que, por maio-
res que fossem as provações, sua ati-
tude deveria ser sempre a de rezar 

e entregar-se nas 
mãos de Deus com 
serenidade e con-
fiança. Este conse-
lho Catarina com-
preendeu e obser-
vou integralmen-
te a partir daquele 
momento.

Abadessa de um 
novo mosteiro

Ao ser erigido 
em Bolonha um 
novo mosteiro da 
ordem, Santa Ca-
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Santa Catarina retirando o pão do forno - Museo della Santa, Bolonha (Itália)

Muitas irmãs pensaram que o pão já estaria queimado,  
mas ela encontrou-o no ponto
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tarina foi enviada a ele como aba-
dessa. Retornará, então, à sua ter-
ra natal, onde será lembrada para 
sempre. 

O dia 22 de julho de 1456 tornou-
-se um marco para aquela cidade. 
As autoridades eclesiásticas e civis, 
como também o povinho, receberam 
com grande deferência as fundado-
ras do novo convento, no qual vive-
rá Santa Catarina durante sete anos, 
até o momento em que for levada des-
ta terra. Junto com ela estará também 
sua mãe, a qual, sendo viúva, terciária 
franciscana e enferma, fora acolhida 
pelas irmãs como religiosa.

Nesse mesmo dia em que em-
preenderam viagem para Bolonha, 
pela manhã, a Santa havia desperta-
do sentindo-se muito mal, a ponto de 
não conseguir manter-se sentada so-
zinha, e menos ainda caminhar. Tão 
grave era seu estado, que se receava 
pela morte da nova superiora antes 
de que pudesse assumir o cargo… 

O percurso de Ferrara para Bolo-
nha, naquela época, era feito por vias 
fluviais. Ao entrar na balsa, Catarina 
recobrou as forças inexplicavelmen-
te e, chegando ao mosteiro, durante 
três dias seguidos atendeu inúmeras 
pessoas de modo tão zeloso que to-
dos ficaram tocados, sem imaginar 
que há pouco estivera 
enferma.

Como abadessa em 
Bolonha, acolheu inú-
meras vocações e ope-
rou muitos milagres. 
Um deles se deu no jar-
dim: uma irmã, lá traba-
lhando, ao dar um vio-
lento golpe de enxada 
cortou seu próprio pé… 
Imediatamente, Santa 
Catarina foi ao encon-
tro da desafortunada 
e com toda a serenida-
de juntou o pé ferido ao 
corpo, traçando sobre 
ele o sinal da Cruz. Ins-
tantaneamente a jardi-

neira se viu curada, não restando nela 
sequelas ou marcas.

Depois, olhando compassivamen-
te para a feliz monja, a santa abades-
sa disse: “Filhinha, eu te dou este pé. 
Cuida dele como se fosse meu e não 
lhe faças mais mal”.5

Mais um tempo de vida 
obtido pelas religiosas

As penitências, trabalhos e lutas 
contra o demônio fizeram sua saúde 
definhar. Santa Catarina estava con-
vencida de que o momento da parti-
da deste mundo não ia demorar, mas 
suas filhas espirituais, embora resig-
nadas ao desígnio divino, redobra-
vam as orações e súplicas pedindo ao 
Céu que a deixasse mais algum tem-
po entre elas.

Havia à época no mosteiro uma 
menina de doze anos, chamada Rosa 
Madalena. Entrara em religião havia 
dois anos e, por sua inocência, reco-
nhecia e admirava as virtudes da aba-
dessa. Por isso, procurou a todo cus-
to um meio para servir-lhe de enfer-
meira, o que incluía lavar-lhe os pés. 
Fê-lo com toda a reverência de filha, 
e ao terminar o serviço, segurou-os e 
beijou-os com profunda veneração.

Santa Catarina, em sua humil-
dade, proibiu-a de repetir o gesto, 

ao que a menina, antevendo o futu-
ro, respondeu: “Minha mãe, vós po-
deis proibir-me de fazê-lo enquanto 
viverdes nesta terra; mas não pode-
reis mais mo impedir quando de to-
das as partes do mundo vierem fiéis 
visitar-vos e, com profunda venera-
ção, se ajoelharem para beijar os vos-
sos pés!”

Como a enfermidade de Santa 
Catarina seguia piorando, foram-lhe 
administrados os últimos Sacramen-
tos. Estando em tal estado, quase em 
agonia, a abadessa entrou em êxtase 
e teve uma visão: encontrava-se num 
extraordinário jardim, adornado de 
múltiplas e belíssimas flores. Diante 
dela havia um trono fulgurante como 
o sol, no qual estava Jesus, ladeado 
dos diáconos São Vicente e São Lou-
renço, e cercado de Anjos. 

À direita do trono encontrava-se 
um Arcanjo, provavelmente São Ga-
briel, que, tocando giga, cantava: “Et 
gloria ejus in te videbitur – e sua glória 
resplandecerá em ti” (Is 60, 2). Com 
um gesto de mão, o Redentor man-
dou a virgem aproximar-se e expli-
cou-lhe o mais profundo significado 
dessas palavras, referentes a ela mes-
ma. Revelou-lhe, ademais, que em-
bora tivesse chegado o momento de 
sua alma subir aos Céus, as preces de 

suas irmãs de vocação 
obtiveram mais algum 
tempo de vida para ela.

Ao voltar do arrou-
bamento, restabeleceu-
-se em Catarina a ro-
bustez. E ao narrar às 
religiosas o que vira, 
imitou tanto quanto 
possível o cântico do 
Arcanjo, deixando as 
ouvintes estupefatas de 
admiração.

Suave passamento 
após as últimas dores

Em fins de feverei-
ro de 1463, a santa aba-
dessa reconheceu apro-

Gravuras antigas representando o ósculo do Menino Jesus  
e a cura da irmã jardineira

Graças místicas e milagres, mas também inúmeras 
provações, fizeram parte da vida da Santa
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ximar-se verdadeiramente o seu 
fim. Fora acometida por uma fe-
bre altíssima, dores no peito e 
enxaqueca, além de sofrer he-
morragia.

Chegado o dia 9 de março, 
por volta das duas horas da tar-
de, pediu que viesse um sacer-
dote para atender-lhe em Con-
fissão e ministrar-lhe o Viático 
e a Extrema-Unção. Disse, de-
pois, suas últimas palavras às fi-
lhas espirituais e entregou-lhes 
o livro As sete armas espirituais, 
que até então não havia sido re-
velado. Contava quarenta e nove 
anos de idade, e trinta e dois 
de vida consagrada. Em segui-
da, repetindo três vezes o doce 
nome de Jesus, voou ao encontro 
do Cordeiro.

Enquanto as irmãs sepulta-
vam o corpo no cemitério do 
mosteiro, um misterioso e sua-
ve perfume começou a sair do 
local, impregnando todos os ar-
redores. Não havia árvores, er-
vas nem sequer flores ali, e mi-
lagrosamente o aroma foi se in-
tensificando ao passar dos dias. 
Pessoas com doenças incuráveis 
começaram a recuperar inteira-
mente a saúde e três crianças mortas 
voltaram à vida.

Obediência até após a morte

À época, o costume das clarissas 
não permitia que as irmãs fossem en-
terradas num caixão. As religiosas, 
porém, percebendo as lamentáveis 
consequências que isso acarretaria 
para a preciosa relíquia, pediram au-
torização para, já no décimo oitavo 
dia, exumarem o corpo da abadessa a 
fim de depositá-lo numa urna.

E eis que o encontraram em per-
feito estado. Somente a face havia se 
danificado com o peso da terra, mas 
pouco tempo depois voltou milagro-
samente ao normal. Após ser exami-
nado pelos médicos, ficou exposto 
para a devoção dos fiéis por seis dias, 

até que o depositaram em uma cripta 
debaixo do altar.

No ano de 1475, decidiu-se que 
as relíquias seriam postas numa ca-
pela lateral da igreja pertencente ao 
mosteiro. No entanto, um problema 
surgiu logo de início: o local destina-
do para acolhê-las era pequeno de-
mais. A superiora da época não pen-
sou duas vezes e mandou que San-
ta Catarina se sentasse, ordem que o 
cadáver acatou eximiamente. De tal 
modo viveu o que ensinara que, até 
com a alma separada do corpo, sabia 
efetuar o que se lhe impunha.

Em meados do século passado, 
uma urna de vidro foi construída 
para sua proteção. O corpo, infeliz-
mente, ficou enegrecido com o de-
correr dos anos, devido à incúria dos 

1 SANTA CATERINA DA BOLOGNA. 
Le Sette Armi Spirituali. Bologna: Monas-
terio del Corpus Domini, 2006, p.3.

2 Idem, ibidem.
3 Idem, p.57.
4 Idem, p.26.
5 MONASTERO DEL CORPUS DOMI-

NI. Santa Caterina da Bologna. Dalla corte 
estense alla Corte Celeste. Giorgio Barghi-
giani: Bologna, 2001, p.42.

O corpo incorrupto da Santa, exposto na Capela do 
Mosteiro Corpus Domini, Bolonha (Itália)

Em Santa Catarina de Bologna a Divina 
Providência depositou admiráveis dons

primeiros devotos, os quais usa-
vam, em suas vigílias de orações, 
lamparinas de óleo e velas voti-
vas muito próximas ao corpo da 
Santa.

Façamos resplandecer em 
nós a glória de Deus 

Em Santa Catarina da Bolo-
nha a Providência Divina depo-
sitou admiráveis dons, entre os 
quais sobressai sua docilidade 
em deixar-se amar por Deus. Foi 
essa atitude cheia de enlevo que 
tornou possível aplicar com tan-
to sucesso, em benefício das al-
mas, os insignes talentos huma-
nos e espirituais com que fora 
ornada. 

Contemplar a vida desta san-
ta abadessa nos convida, antes 
de mais nada, a tomar uma ati-
tude de gratidão perante o afeto 
divino que desce sobre cada um 
de nós. Não encontrando obstá-
culos da nossa parte, o Pai Ce-
leste nos transforma e santifica, 
fazendo resplandecer nas nossas 
almas a finalidade última de nos-
sa existência.

Não podemos terminar, por-
tanto, estas linhas sem nos unir-

mos, ainda que em espírito, ao corte-
jo inumerável de devotos que acorrem 
a oscular-lhe os pés. E, ao fazê-lo, pe-
çamos que seu exemplo e intercessão 
nos ajude a corresponder, com uma fi-
delidade em tudo semelhante à dela, 
às torrentes de carinho que emanam 
do Coração de Jesus. ²

Fr
an

ci
sc

o 
Le

ca
ro

s



Morte ao Nazareno!

E
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Ao escrever “morte ao Nazareno”, as turbas deixaram 
extravasar seu ódio total à Santa Igreja. Como  
reagir diante dos satânicos gritos que  
clamam novamente pela crucifixão de Cristo?

mocionante é lermos nos 
Santos Evangelhos como, 
quando Pôncio Pilatos 
apresenta Jesus ao povo, 

afirma solenemente: “Eis o vosso 
rei” (Jo 19, 14). Porém, a resposta 
do povo ali reunido – incitado pela 
atitude dos sumos sacerdotes e im-
pulsionado por uma manifesta ação 
demoníaca – foi um grito unânime: 
“Fora com Ele! Fora com Ele! Cru-
cifica-O!” (Jo 19, 15).

Chegara o momento esperado pe-
los fariseus, que não aceitavam os mi-
lagres do Divino Mestre, seu poder de 
expulsar demônios e seus santos ensi-
namentos, e por isso tramavam a mor-
te de quem era “o Caminho, a Verda-
de e a Vida” (Jo 14, 6), o Redentor es-
perado, o Salvador do mundo. 

“Resolveram tirar-Lhe a vida”

A atitude do povo era incompreen-
sível sob o ponto de vista humano. 

Jesus afirmara com uma bondade 
até então nunca vista: “Vinde a Mim, 
todos vós que estais aflitos sob o far-
do, e Eu vos aliviarei. Tomai meu jugo 
sobre vós e recebei minha doutrina, 
porque sou manso e humilde de co-
ração” (Mt 11, 28-29). Ensinava com 
autoridade própria (cf. Mc 1, 27) e fi-

zera milagres tão estupendos que “ja-
mais se viu algo semelhante em Is-
rael” (Mt 9, 33).

Por ocasião de sua entrada em Je-
rusalém, o povo O aclamara: “Ho-
sana ao filho de Davi! Bendito o que 
vem em nome do Senhor!” (Mt 21, 9). 
Ora, poucos dias depois, no pretório 
de Pilatos, essa mesma multidão vo-
ciferava: “Crucifica-O! Crucifica-O!” 
(Lc 23, 21). Como foi possível tal mu-
dança em tão pouco tempo?

Na realidade, há muito que os fa-
riseus tramavam contra ele. Quando 
curou o homem da mão seca, “deli-
beraram sobre os meios de O matar” 
(cf. Mt 12, 14). Por ocasião de sua vi-
sita à sinagoga de Nazaré haviam 
tentado precipitá-Lo do alto do mon-
te (cf. Lc 4, 29). Mas o auge da rejei-
ção deu-se ante o milagre da ressur-
reição de Lázaro. “Desde aquele mo-
mento resolveram tirar-Lhe a vida” 
(Jo 11, 53). 

O ódio dos pontífices e sacerdotes 
era tal que queriam matar também 
Lázaro, por ser prova contundente 
do milagre realizado. 

Exemplo e aviso para o presente

A História é “testemunho do pas-
sado, exemplo e aviso do presente, 

advertência do futuro”,1 diz em uma 
de suas obras o célebre Miguel de 
Cervantes. De acordo com essa ex-
pressão, o acontecido com Jesus de 
Nazaré nos serve de “testemunho do 
passado” e pode nos ser útil também 
como “aviso do presente e advertên-
cia do futuro”.

No último mês de novembro, ti-
vemos oportunidade de comentar 
com nossos leitores como a crescen-
te onda de atos anticristãos aconteci-
dos nos meses anteriores configura-
va uma verdadeira “pandemia revo-
lucionária anticristã”.2 Nas semanas 
subsequentes, notícias de profana-
ções ainda mais graves começaram a 
inundar os jornais e as redes sociais. 
Entre elas destacava-se o incêndio, 
por parte de hordas organizadas, de 
duas históricas igrejas na cidade de 
Santiago do Chile. 

A expressão “hordas organiza-
das” parece contraditória, mas não 
é, pois nos vídeos se percebe como 
aqueles indivíduos agiam de forma 
perfeitamente coordenada. Entra-
ram e destroçaram sacrilegamen-
te – note-se a palavra, que qualifica 
a gravidade do fato – altares, ima-
gens, bancos e tudo quanto encon-
traram.

Pe. Fernando Néstor Gioia Otero, EP

Fr
an

ci
sc

o 
Le

ca
ro

s



Março 2021 · Flashes de Fátima      35

Declaração de  
ódio total à Igreja

Dois aspectos desse sinistro epi-
sódio de furor pseudopopular, carac-
terizado pela destruição organizada, 
mostram bem o seu caráter diabólico.

O primeiro, o grafite encontrado 
num altar: “Morte ao Nazareno”. O 
segundo, o triste momento em que 
um elemento dessa horda humana 
– só humana? – subindo certamente 
pelo coro, saiu pela rosácea da igre-
ja da Assunção e empurrou com o pé 
uma imagem da Santíssima Virgem 
Maria, derrubando-a. Embaixo, gri-
tos diabólicos. 

Sim, diabólicos. Repito a palavra 
para aqueles que ainda não se compe-
netraram de que por trás de todo esse 
ódio anticristão está o próprio demô-
nio, movendo todos quantos se abrem 
à sua nefasta influência. E se ainda 
duvidarem, prestem atenção nos ví-
deos e verão que, dentro da própria 
manifestação (na qual, devemos es-
clarecer, haveria talvez milhares de 
pessoas que não estavam de acordo 
com todo o ocorrido) havia homens 
e mulheres vestidos como diabos… 
Sem serem rejeitados pelos presentes, 
ao menos dos que estavam à vista.

As igrejas incendiadas, as ima-
gens destruídas são um “aviso ao pre-
sente”, no dizer de Cervantes. Mas a 
frase “morte ao Nazareno” é, sobre-
tudo, uma “advertência ao futuro”, 
uma declaração de ódio total à San-

ta Igreja Católica e aos seus seculares 
ensinamentos.

Indignação, repulsa, reparação

Ante tão tristes acontecimentos, 
não podemos deixar de manifestar 
nossa mais profunda indignação e re-
pulsa. Tal seria que assim não fosse… 

Em primeiro lugar, porque se à 
vista de tais profanações não nos dei-
xarmos tomar de santa indignação, 
acabaremos procedendo como Pôn-
cio Pilatos, o qual optou pela tão ex-
pressiva atitude de “lavar as mãos” 
quando as hordas organizadas e inci-
tadas pelos fariseus gritavam: “Cru-
cifica-O!” 

A indignação deve ser acompa-
nhada de uma censura crítica, uma 
reprovação firme, uma radical exe-
cração. Mas essa atitude de repulsa 
também não é suficiente. A ela de-
vemos acrescentar um ato de repara-

1 CERVANTES SAAVEDRA, Miguel 
de. El ingenioso hidalgo Don Quijote de la 
Mancha. c.IX.

2 Uma nova pandemia: a intolerância dos 
“tolerantes”. In: Arautos do Evangelho. 
São Paulo. Ano XIX. N227. (nov., 2020); 
p.14.
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Acima, incêndio e grafiti na Igreja São Francisco de Borja e na Paróquia da Assunção;  
na página anterior, Pilatos lava as mãos - Museu Diocesano, Palma de Maiorca (Espanha)

Indignação, repulsa, 
reparação…  
Sem isso, acabaremos 
sendo cúmplices, 
perante Deus e os 
homens, de pecados 
tão funestos

ção pelos pecados acima descritos e 
pelos sacrílegos atentados que conti-
nuam a ser cometidos. 

Façamos nesta semana alguma 
oração, algum sacrifício, alguma Co-
munhão bem feita visando consolar o 
Redentor durante os sofrimentos de 
sua Paixão, que de algum modo se re-
novam nos nossos dias. E não deixe-
mos de convidar outros católicos a 
fazerem o mesmo.

Indignação, repulsa, reparação… 
Sem isso, acabaremos sendo cúmpli-
ces, perante Deus e os homens, de 
pecados tão funestos.

Que a Santíssima Virgem inter-
ceda ante Deus a fim de alcançar-
mos a fortaleza necessária para en-
frentar a tormentosa época na qual 
nos toca viver. Época esta de confu-
são, perseguição e ódio antirreligio-
so, mas, ao mesmo tempo, de gran-
des esperanças. Por isso devemos 
pedir também uma inabalável con-
fiança no triunfo prometido em Fá-
tima, por maiores que sejam as ad-
versidades: “Por fim, o meu Imacu-
lado Coração triunfará”. ²



Incertas soluções humanas, 
eficazes intervenções divinas

D
Elizabete Fátima Talarico Astorino
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Mãe extremosa, Dona Lucilia tem se debruçado com especial 
desvelo sobre os casos mais intrincados e irreversíveis. Tem-nos 
resolvido com eficiência, é verdade, mas sobretudo com  
superabundância de carinho e afeto.

iz Jesus no Evangelho 
que “todo aquele que 
pede, recebe. Quem 
busca, acha. A quem 

bate, se abrirá” (Mt 7, 8). E aqueles 
que têm recorrido para isso à bené-
vola intercessão de Da. Lucilia acha-
ram as portas da Divina Providência 
não só abertas, mas escancaradas. 

Os pedidos a ela dirigidos, além de 
serem prontamente atendidos, fazem 
derramar torrentes de afeto, auxílio 
e carinho sobre aqueles que a procu-
ram. Pois esta generosa senhora tem 
ouvido as súplicas a ela feitas transmi-
tindo também o inefável desvelo que 
o Sagrado Coração de Jesus tem por 
cada um de nós, tanto maior quanto 
piores forem os dramas e dificuldades.

Novena pedindo a ajuda 
de Da. Lucilia

Da. Jordânia Patrícia de Azeve-
do, de Fortaleza (CE), escreve-nos a 
fim de narrar um fato aparentemente 
simples, mas que ela mostra ser fruto 
de uma grande graça. 

Encontrando-se já há alguns me-
ses com sua saúde debilitada, reali-
zava tratamento para as recorrentes 

 infecções que se iniciaram após uma 
cirurgia feita no intestino. Aflita, co-
mentou seu quadro médico com al-
guns arautos justamente no dia em 
que descobriu estar com outro abs-
cesso na parede abdominal esquerda. 

“Eles sugeriram que fizesse uma 
novena a Da. Lucilia, pedindo a sua 
ajuda na intenção da cura dessas in-
fecções, e assim o fiz. Rezei na nove-
na o Ofício de Nossa Senhora e, fal-

tando dois ou três dias para terminar, 
um conhecido, ao me informar que a 
oração diária da Da. Lucilia era a Co-
roinha do Sagrado Coração de Jesus, 
disse-me: ‘Reze, Da. Jordânia, essa 
mesma oração na intenção da sua saú-
de, e não pare’.

“Quando terminei a novena, pas-
sei a rezar diariamente a Coroinha 
do Sagrado Coração de Jesus e desde 
que comecei, sinto-me ‘diferente’…”

“Sinto-me saudável como antes!”

Impressionada com a rápida recu-
peração de sua saúde, Da. Jordânia 
comenta: “Antes, sentia-me doente e 

luzes Da interCessão De Dona luCilia
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“Para aqueles 
que a procuram, 
podem estar certos: 
Da. Lucilia, com 
esse doce e terno 
olhar de mãe, 
nos atende!”Da. Jordânia de Azevedo com a apostila 

“Peregrinando dentro de um olhar”
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dizia para o meu esposo, chorando: 
‘Mesmo com todo o tratamento, 
drenagem de abscesso, remédios 
fortíssimos, sinto-me doente’. Não 
sei explicar como, mas não me 
sentia saudável de jeito nenhum. 
Desde que iniciei a novena, pas-
sou a sensação de estar doente”.

Certa de ter sido por inter-
cessão de Da. Lucilia que as 
suas preces foram atendidas, 
Da. Jordânia logo pôde cons-
tatar o motivo de melhora 
que sentia ao examinar o re-
sultado de um exame médico: 

“Todas as minhas taxas deram 
normais! Todas! Não constava infec-
ção, não constava inflamação, não 
constava nada de anormal! Diferente 
de todos os outros exames de sangue 
que fiz. Para a maior glória de Deus, 
louvor a Nossa Senhora, e para que 
um dia Da. Lucilia seja reconheci-
da como santa, lhes digo com mui-
ta emoção: ‘Estou bem, muito bem!! 
Sinto-me saudável como antes…”

Da. Jordânia explica ainda que a 
resolução da infecção era uma con-
dição necessária para que se pudes-
se dar continuidade ao tratamento ci-
rúrgico do intestino. Por isso, ao mes-
mo tempo em que agradecia Da. Lu-
cilia pela graça já alcançada através 
de sua intercessão, dirigia-lhe uma 
nova súplica:

Doce e terno olhar de mãe

“Eu pedia a graça de o cirurgião 
não encontrar nada anormal, porque o 
mesmo desconfiava que havia uma fís-
tula. Eu pedia também que ele se sur-
preendesse de tal forma que ele mes-
mo me falasse. E assim aconteceu…

“A cirurgia aconteceu dia 19 de ja-
neiro e no dia seguinte, passando a 
visita, o meu cirurgião me falou: ‘Sua 
cirurgia foi rápida demais, estou im-
pressionado! Não havia nada do que 
eu esperava encontrar; deu para fa-
zer tudo o que eu queria’.

“Na mesma hora, agradeci muito a 
Deus, a Nossa Senhora e a Da. Luci-

lia por tão grande graça e por ter me 
adotado como filha. Hoje estou em 
casa, apenas sete dias após uma cirur-
gia de tão grande porte. Considero-
-me um milagre! Bendito seja Deus!”

Edificada pelo exemplo de mãe 
e esposa que pôde admirar na vida 
cheia de temperança, fortaleza e 
docilidade dessa bondosa senhora, 
Da. Jordânia afirma: “Para aqueles 
que a procuram, podem estar cer-
tos: Da. Lucilia, com esse doce e 
terno olhar de mãe, nos atende!”

Repentino acidente cardiovascular 

Francisco Estuardo Ruiz Cruz, da 
Guatemala, relata-nos um impressio-
nante fato sucedido há alguns anos 
atrás com seu pai, Francisco Fortuna-
to Ruiz de León, hoje falecido. À épo-
ca tinha setenta e nove anos de idade.

“No dia 5 de março de 2013 meu 
pai teve uma queda ao despertar e fi-

cou estendido em seu quarto. Minha 
mãe, Alicia de Ruiz, logo o socorreu 
e minha irmã, que também vivia com 
meus pais, telefonou-me a fim de in-
formar-me sobre o ocorrido. Ime-
diatamente me dirigi para lá.

“Quando cheguei, encontrei-o 
sentado, consciente, mas sem con-
seguir falar, nem se movimentar. 
Tinha um olhar fixo e como que 

queria se expressar, mas não 
conseguia… Por recomendação 
de meus irmãos médicos, fomos 
até o Hospital do Seguro Social.

“Passaram-se as horas e, la-
mentavelmente, não lhe deram uma 
atenção adequada. Só à tarde se con-
seguiu que fizessem uma radiografia 
que, segundo os médicos, era neces-
sária para descartar uma fratura cra-
niana.

“No final da tarde, supondo se 
tratar de um acidente cardiovascu-
lar, falamos por telefone com um mé-
dico conhecido, e expusemos a si-
tuação. Ele, então, nos recomendou 
transladá-lo a um hospital privado.

Seguindo a orientação recebida, 
o Sr. Francisco dirigiu-se com o pai 
a um hospital particular, onde fo-
ram atendidos por um neurocirur-
gião que, segundo nos conta em seu 
relato, é considerado um dos melho-
res do país:

“Ele o transladou imediatamente 
à UTI, onde iniciaram uma série de 
exames. Aproximadamente à meia-
-noite, o médico mostrou para mim 
e para minha esposa a tomografia na 
qual se via um derrame em todo o cé-
rebro. Disse-nos então que era ur-
gente uma operação, e que esta seria 
de alto risco, pois seu estado de saú-
de era delicado…”

“Pusemos o caso nas mãos dela”

Diante da complicada situação de 
seu pai, que havia passado horas sem 
uma intervenção médica efetiva e 
apresentava um perigoso quadro clí-
nico, o Sr. Francisco demonstrou cer-
ta aflição, temendo um maior agrava-

“Não sei explicar 
como, mas não me 
sentia saudável de 
jeito nenhum. Desde 
que iniciei a novena, 
passou a sensação 
de estar doente”

Novena do Sagrado Coração de Jesus que  
Da. Jordânia começou a rezar
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mento do estado de saúde 
do Sr. Fortunato. 

O médico, porém, vendo 
os medalhões da Virgem 
de Fátima que ele e sua es-
posa levavam em suas vesti-
mentas como distintivo de 
cooperadores dos Arautos 
do Evangelho, disse-lhes: 
“Vocês sempre estão pro-
tegidos por Ela, portanto, 
não se preocupem”.

Uma vez que as solu-
ções humanas eram incer-
tas, mesmo tendo recorri-
do ao melhor atendimen-
to médico possível, chegara a hora de 
juntar as mãos e implorar aos Céus 
uma intervenção divina: 

“Dirigimo-nos novamente para o 
quarto e pusemos o caso nas mãos de 
Da. Lucilia, pedindo um milagre por 
meu pai que estava muito mal. Dei-
xamos, então, uma fotografia dela de-
baixo do travesseiro, do lado onde se 
encontrava o derrame, e rezamos soli-
citando claramente seu auxílio”.

Da. Lucília não tardou 
em atendê-los

Como verdadeira e extremosa 
mãe, Da. Lucilia não tardou em aten-
der os rogos desse filho aflito.

“Na manhã seguinte, aproximada-
mente às 7h, recebemos uma ligação do 
médico, dizendo: ‘Milagre, milagre, mi-
lagre! Acabo de fazer uns exames para 
determinar a operação e não tem mais 
hemorragia, já desapareceu!’”

Impressionados, o Sr. Francisco e 
sua esposa logo se dirigiram ao hospi-
tal. Ali, “o médico nos mostrou os exa-
mes e nos explicou que a porcentagem 
que ficou pode ser absorvida pelo pró-
prio organismo, com a ajuda de medi-
camentos. Disse: ‘Não tem operação, 
não tenho mais o que fazer neste caso. 
Com isso, passo para outro médico’”.

Alguém os ajudou desde o Céu…

Após a considerável melhora no 
estado clínico de seu pai, o Sr. Fran-

cisco não duvidou que Da. Lucilia le-
varia este caso até o fim:

“Dez dias depois, ele saiu do hos-
pital e foi continuar sua recupera-
ção em nossa casa. Em sua alimen-
tação, realizada nas primeiras sema-
nas por meio de sonda, eram incluí-
das pétalas de rosas do túmulo de 
Da. Lucilia. 

“Após quarenta dias, o médico fi-
cou impressionado ao vê-lo chegar na 
consulta caminhando com a  ajuda de 
um andador. E ao completar-se o ter-
ceiro mês desde o acidente, duran-
te um almoço, meu pai agradeceu 
por todos os cuidados e disse que era 
hora de ele voltar à sua casa”.

Cheio de contentamento pelo fa-
vor concedido, o Sr. Francisco con-
clui o testemunho dizendo:

“Nossa maior recompensa foi ou-
vi-lo conversar novamente e vê-lo ca-

minhar ao sair de casa, 
pois era um dos pedidos 
concretos que havíamos 
implorado ao Céu por in-
termédio de Da. Lucilia. 
Nós sabíamos que alguém 
desde o Céu nos havia aju-
dado a aumentar nossa fé, 
e era quem havia cuidado 
dele a cada momento des-
de o acidente”.

“A cirurgia  
foi simplesmente 
um sucesso”

Da. Renata Patrícia 
Baía de Souza Cruz, de Belém (PA), 
também nos escreve para narrar 
uma graça alcançada pela interces-
são de Da. Lucilia durante o difícil 
período da enfermidade de seu es-
poso.

“No dia 8 de abril de 2019 meu ma-
rido foi diagnosticado com um adeno-
ma de hipófise que media em torno 
de quatro centímetros. O tumor (be-
nigno) havia provocado uma lesão no 
nervo óptico, irreversível, e a cirurgia, 
obrigatória nesse caso, seria para sal-
var-lhe a vida, uma vez que o tumor 
continuaria a crescer a ponto de com-
primir o cérebro e causar-lhe até mes-
mo o óbito. A cirurgia não era curati-
va para a cegueira em si, pois a lesão já 
tinha três anos.

“Em junho de 2019, por ocasião 
do Primeiro Sábado, estiveram co-
nosco dois padres arautos que se dis-
puseram a atender o meu marido em 
confissão e ministrar-lhe a Sagrada 
Eucaristia. Nessa visita, um deles fez 
o pedido a Da. Lucilia de um mila-
gre para o caso do meu marido. Re-
zamos e fizemos o pedido juntos”.

E, segundo nos narra Da. Rena-
ta, o resultado dessas preces não se 
fez esperar: “A cirurgia foi simples-
mente um sucesso”. 

Misteriosa presença junto ao leito

Da. Renata conta-nos também um 
fato ocorrido durante o período de 

Fo
to

s:
 R

ep
ro

du
çã

o

Sr. Francisco Estuardo Ruiz Cruz com sua esposa

“Dirigimo-nos para 
o quarto e pusemos 
o caso nas mãos 
de Da. Lucilia, 
pedindo um milagre 
por meu pai que 
estava muito mal”
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O esposo de Da. Renata de Souza Cruz, no hospital

Ele insistiu e 
afirmou que tinha 
alguém soprando 
em seus olhos e de 
muito perto. Achava 
que era alguém de 
baixa estatura 

dezesseis dias de interna-
ção de seu esposo, através 
do qual teve a plena certe-
za de que Da. Lucilia o es-
tava realmente protegen-
do com especiais cuida-
dos:

“Eu estava acompa-
nhando-o e, de repente, 
ele me pediu para limpar-
-lhe os olhos e me pergun-
tou quem estava sopran-
do sobre eles. Queria que 
a pessoa parasse de so-
prar e de jogar como que 
papeizinhos picados… Eu 
lhe disse que não havia outra pessoa 
no quarto, só nós dois. Mas ele insis-
tiu e afirmou que tinha alguém so-
prando em seus olhos e de muito per-
to. Achava que era alguém de baixa 
estatura pela proximidade com que 
sentia o sopro”.

Terá sido alguma “alucinação”? 
Ou realmente estava mais alguém 
presente naquele quarto? Segun-
do Da. Renata, a resposta para a se-
gunda pergunta é sim: Da. Lucilia 
se encontrava presente junto ao lei-
to de seu esposo, acompanhando-o 
com especial desvelo em sua recu-
peração, que veio a superar todas as 
expectativas:

“Para nossa surpresa, a visão dele 
foi melhorando cada dia mais, e de-
pois de vinte dias de internação teve 

alta. Ao chegar em casa, 
desceu do carro sozinho 
no estacionamento e dis-
se para não me preocu-
par. Estava enxergando e 
ia conseguir chegar até o 
elevador sozinho. Eu real-
mente fiquei perplexa na 
hora, mas exultante de ale-
gria por ser testemunha de 
um grande milagre, pois 
contrariou todas as previ-
sões médicas sobre a lesão 
ocular irreversível.

“Disse-me ainda que 
estava enxergando me-

lhor com o olho direito, que havia 
recebido mais sopro, mas o olho 
esquerdo já estava aberto até a me-
tade e atualmente ele sente que 
abriu mais um pouco ainda, o que 
nos deixa muito felizes”.

*     *     *

Eis novos relatos de graças que 
nos levam a constatar, mais uma vez, 
o quanto Da. Lucilia tem se debruça-
do com desvelo materno sobre os ca-
sos mais intrincados e irreversíveis. 
Com eficiência, é verdade, mas so-
bretudo com superabundância de ca-
rinho e afeto. ²

Uma biografia de Dona Lucilia Ribeiro dos Santos Corrêa de Oliveira, 
escrita por Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, e editada pela Libreria Editrice Vaticana.

Preço: 15€ (portes de envio incluídos)

Pedidos pela internet: pedidos@custodiosdemaria.pt ou pelo telefone 212338950

Dona Lucilia
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Itália – No dia 31 de janeiro, trinta pessoas fizeram sua Consagração a Jesus pelas mãos de Maria Santíssima 
segundo o método de São Luís Grignion na Igreja de San Benedetto in Piscinula, Roma. A preparação para o 

solene ato de entrega foi orientada pelo Pe. Inácio Almeida, EP.

El Salvador – Duzentas pessoas de forma presencial e mais seiscentas via internet participaram da cerimônia de Consagração 
à Santíssima Virgem realizada na Paróquia Santa Helena, no município de Antiguo Cuscatlán. Fiéis dos Estados Unidos, México, 

Paquistão, França, Alemanha e outros países se uniram ao ato, presidido pelo Pe. Gonzalo Raymundo Esteban, EP.

República Dominicana – A Solenidade da Imaculada Conceição foi comemorada com grande alegria e pompa 
pelos Arautos do Evangelho de Santo Domingo. Mais de 150 pessoas participaram da Missa celebrada na quadra 

esportiva do Colégio Nuestra Señora de la Altagracia, por causa da pandemia.
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Brasil – O Oratório Nossa Senhora de Fátima, anexo à casa dos Arautos do Evangelho em Nova Friburgo (RJ), 
acolheu no dia 31 de janeiro a celebração do Sacramento da Crisma. Dom Luiz Antônio Lopes Ricci, Bispo 

diocesano, presidiu a Santa Missa, durante a qual quinze pessoas receberam de suas mãos esse Sacramento. 

Moçambique – Os lares da região de Matola, cidade da periferia de Maputo onde se encontra a casa dos Arautos 
do Evangelho, são frequentemente percorridos pelo Pe. Santiago Canals, EP, e outros missionários da Associação. 

Durante as visitas, abençoa as residências e distribui medalhas da Santíssima Virgem.

Guatemala – No dia 15 de dezembro, o Pe. Javier Pérez Beltrán, EP, abençoou solenemente a Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima colocada no exterior do Hospital Roosevelt, a fim de amparar e proteger todos os que passam 

por lá. A cerimônia aconteceu no 65º aniversário da fundação do hospital.
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Equador – Na Quarta-feira de Cinzas, o Pe. Marlon Jiménez Calderón, EP, impôs as cinzas aos fiéis em Missa 
celebrada na casa dos Arautos, em Cuenca. A cerimônia contou com uma presença limitada de participantes,  

por causa das normas sanitárias em vigor no país.

Peru – No dia 8 de fevereiro, cooperadores dos Arautos do Evangelho de Piura convidaram um sacerdote da 
Paróquia São Francisco de Querocotillo para acompanhá-los na visita ao Hospital de Contingência Covid de 
Sullana conduzindo o Santíssimo Sacramento. Horas depois, mais de 40 enfermos receberam alta médica.

Brasil – Os participantes do Apostolado do Oratório “Maria, Rainha dos Corações” da região de Suzano (SP) se 
reuniram na Paróquia do Bom Pastor para celebrar com alegria e solenidade a Festa da Cátedra de São Pedro e o 

20º aniversário da aprovação pontifícia dos Arautos.
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Espanha: retiros e atividades evangelizadoras
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Portugal – Com o intuito de proporcionar momentos de oração e meditação durante neste tempo de pandemia, os Arautos 
têm transmitido diariamente Eucaristias, além de Adorações ao Ssmo. Sacramento, a realização do 1º sábado do mês e outras 
actividades. Também realizam catequeses e cursos online sobre os mais variados temas, como por ex. as aparições de Fátima.

Santuário de Covadonga foi o local escolhido pelos 
cooperadores dos Arautos das Astúrias para seu re-

tiro anual, que concluiu aos pés da “Santina”, na histórica 
gruta de Don Pelayo (foto 1). Já os cooperadores de Valên-
cia, com ajuda das irmãs de Madri, prepararam um grupo de 
 fiéis da Paróquia São Raimundo Nonato, de Paiporta, para 
fazer a solene Consagração a Maria Santíssima (foto 2). E 

no sábado posterior à Quarta-Feira de Cinzas, tiveram um 
dia de recolhimento e exercícios espirituais (foto 3). Também 
por ocasião da Quaresma teve lugar na casa dos Arautos de 
Camarenilla uma jornada de retiro para cooperadores base-
ado nos ensinamentos de Santo Inácio de Loyola. Não fal-
taram sacerdotes para atender confissões (foto 4), nem mo-
mentos reservados para a Adoração (foto 5). 
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Prefeita retira cruz de cidade espanhola
C
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Cresce a perseguição a 
cristãos ao longo de 2020

O relatório anual da ONG Open 
Doors afirma que mais de trezen-
tos e quarenta milhões de cristãos 
no mundo sofrem perseguição por 
causa de sua religião, em nível alto, 
muito alto ou extremo. Isso equivale 
a dizer que uma a cada oito pessoas 
que professam a fé cristã encontra-se 
nessa terrível situação.

Segundo a organização, essa vul-
nerabilidade se agravou por causa 
da epidemia de COVID-19, a qual 
serviu de pretexto para tolher a li-
berdade religiosa. Para a elabora-
ção da lista, o termo “perseguição” 
inclui tanto a “dimensão visível” – 
violência física – quanto a menos vi-
sível, que afeta diversos âmbitos da 
vida, como a privacidade, a família, 
o relacionamento social e a frequên-
cia à igreja.

O documento aponta ainda que 
o número de cristãos mortos no ano 
de 2020 aumentou 60% em relação a 
2019. Os países que atingiram o nível 
extremo em matéria de perseguição 
foram: Coreia do Norte, Afeganistão, 
Somália, Líbia, Paquistão, Eritreia, Iê-
men, Irã, Nigéria, Índia, Iraque e Síria.

no sexto andar, de onde posterior-
mente foi recuperado um sacrário 
quebrado contendo a Sagrada Espé-
cie, encerrada no viril e que não so-
freu dano algum. 

Atualmente, a Hóstia se encontra 
na Catedral de Santa Maria la Real 
de Almudena. O pároco da Virgen de 
la Paloma, Pe. Rubén Pérez Ayala, e 
mais três pessoas faleceram por causa 
da explosão. Um outro sacerdote que 
se encontrava nesse momento no inte-
rior do prédio saiu ileso. 

Encontrada antiga inscrição 
em louvor a Maria Imaculada

Uma pedra de vinte e cinco cen-
tímetros de diâmetro contendo uma 
inscrição em honra à Mãe de Deus foi 
achada no deserto do Negueb, próxi-
mo à fronteira entre Israel e Egito. Ela 
faz parte da lápide funerária de uma 
mulher que ali viveu há mil e quatro-
centos anos. As palavras, escritas em 
grego antigo, que fazem referência a 
Nossa Senhora são: “Bendita Maria, 
que levou uma vida imaculada”. 

De acordo com a Autoridade de 
Antiguidades de Israel, o Parque Na-
cional Nitzana, onde a lápide foi en-
contrada, tem grande relevância para 
a investigação histórica da região. 
Nos séculos V e VI havia no local 
uma fortaleza militar, igrejas e um 

atólicos da cidade espanhola de 
Aguilar de la Frontera, próxima 

de Córdoba, escandalizaram-se com 
a decisão da prefeita socialista Car-
men Flores de remover a cruz que 
desde 1938 se encontrava em fren-
te ao Mosteiro de São José e São Ro-
que, das Carmelitas Descalças. Se-
gundo as autoridades, a medida foi 
tomada porque o símbolo religioso 
aludia ao regime franquista. O des-
tino da cruz foi um aterro da cidade, 

fato que gerou protestos nas redes 
sociais.

A Associação Espanhola dos 
Advogados Cristãos apresentou 
ao Tribunal de Aguilar de la Fron-
tera uma queixa contra a prefeita 
por delito de prevaricação admi-
nistrativa, com o agravante de dis-
criminação e dano ao patrimônio. 
A entidade sustenta, ademais, que 
o procedimento utilizado por Car-
men Flores foi ilegal. 

A cruz do Mosteiro de São José e  
São Roque jogada no aterro
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Hóstia consagrada permanece 
intacta após explosão

Em meio aos escombros do edi-
fício anexo à Paróquia Virgen de la 
Paloma (Madrid), parcialmente des-
truído após uma explosão ocorrida 
em janeiro deste ano, foi encontrada 
uma Hóstia consagrada que perma-
neceu incólume.

A explosão, causada por um vaza-
mento fortuito de gás, destruiu qua-
tro andares do prédio paroquial onde 
residiam o pároco e outros sacerdo-
tes e provocou em seguida um inten-
so incêndio. Um dos locais mais atin-
gidos foi a capela privada localizada 



Imagem da Santíssima Virgem resiste à 
queda de uma árvore

N
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mosteiro. Era também parte do per-
curso usado pelos peregrinos cris-
tãos rumo ao Monte Sinai.

Cem anos da consagração  
da Polônia ao Sagrado 
Coração de Jesus

Especiais cerimônias ocorrerão 
neste ano para comemorar o cente-

o dia 27 de janeiro, um forte temporal ocorri-
do em Ribeirão Preto e que causou diversos da-

nos pela cidade fez cair uma árvore sobre um orató-
rio de Nossa Senhora das Graças, erigido em uma das 
praças do município. A imagem da Virgem, no entan-
to, ficou intacta. 

As fotografias mostram como o oratório ficou aloja-
do entre dois grandes ramos do tronco, distando destes 

apenas poucos centímetros. Uma das responsáveis pela 
manutenção do local, impressionada pelo fato, comen-
tou: “Não quebrou nenhuma lâmpada de Nossa Senho-
ra, nada d’Ela. E é tudo de vidro. Nem mesmo os vasos. 
É como se os galhos tivessem desviado da imagem”. 

O oratório, construído há dezesseis anos, atrai di-
versos fiéis que buscam homenagear Nossa Senhora e 
agradecer favores recebidos.

nário da consagração da Polônia ao 
Sagrado Coração de Jesus. O ato foi 
realizado no dia 27 de julho de 1920, 
quando a Igreja suplicou o auxílio di-
vino diante do avanço russo em ter-
ras polacas. Apesar da inferioridade 
numérica, no mês seguinte o exérci-
to polonês conseguiu derrotar as for-
ças invasoras.

No último dia 10 de janeiro ini-
ciaram-se as celebrações oficiais, as 
quais culminarão na Solenidade li-
túrgica do Sagrado Coração de Jesus, 
no dia 11 de junho, ocasião em que o 
Presidente da Conferência Episco-
pal Polonesa e Arcebispo de Poznan, 
Dom Stanisław Gądecki, renovará o 
ato de consagração do país.



Duas formas de luta

N
Jeniffer de Jesus Exposto Santana

46      Flashes de Fátima · Março 2021

História para crianças... ou adultos cHeios de Fé?

O Pe. Filipe se dirigiu ao leito do moribundo para dar-lhe os 
últimos Sacramentos. Qual não foi sua surpresa ao ver, nas 
mãos do agonizante, aquela mesma cruz!

um aprazível vilarejo vi-
viam dois jovens ami-
gos, Rodrigo e  Filipe. 
Todos os domingos iam 

à Missa na igrejinha de Nossa Senho-
ra, Mãe de Misericórdia, onde tinham 
aulas de catecismo com o 
Pe. Adalberto. 

As palavras e bons exem-
plos deste sacerdote, já an-
cião, eram seguidos e ad-
mirados pelos habitantes da 
vila. Ele era um verdadeiro 
pai que sabia tratar a cada 
um com a bondade e delica-
deza necessárias.

A cada semana, o 
Pe. Adalberto narrava na 
catequese um fato diferente 
da Sagrada Escritura, como 
o sacrifício de Isaac, as epo-
peias de Judas Macabeu, o 
combate de Davi contra Go-
lias, Gedeão derrotando os 
madianitas… E as crianças 
ficavam encantadas por ve-
rem como esses persona-
gens tinham conseguido ta-
manhas vitórias, possuindo 
como arma apenas a con-
fiança em Deus. 

Ao término da narração 
daquele dia, Filipe interro-
gou:

róis coube combater no meio do cam-
po de batalha, mas todos nós temos 
de vencer a nós mesmos… Como so-
mos concebidos no pecado original, 
cada qual tem dentro de si um ini-
migo invisível que o convida para fa-

zer o mal. Lutar contra ele 
requer mais fé, força e con-
fiança do que o combate, es-
pada em mão, contra um po-
deroso adversário.

As crianças ficaram em 
silêncio por alguns instan-
tes. O ensinamento do velho 
sacerdote penetrara a fundo 
nos seus corações, sobretu-
do nos de Rodrigo e Filipe.

Após a aula, todos volta-
ram para casa. Os dois ami-
gos, porém, permaneceram 
dentro da igreja, pensativos. 
Então Filipe quebrou o si-
lêncio:

— Rodrigo, você notou 
quão belas são as histórias 
da catequese? Fico entusias-
mado só de pensar nas ba-
talhas pelas quais passaram 
aqueles homens. Você tam-
bém tem o desejo de lutar?

— Sim, Filipe! Enquan-
to Pe. Adalberto narrava os 
feitos de Judas Macabeu e 
de seus companheiros, eu 

— Padre, como fazemos para ter 
um coração tão cheio de força como 
o daqueles que a Bíblia nos traz como 
exemplo?

— A vida do homem sobre a ter-
ra é uma constante luta. A esses he-

“Meu amigo, leve consigo esta cruz; eu ficarei 
rezando por você”
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sentia, em minha alma, o chamado 
de Deus para realizar proezas seme-
lhantes!

Os dois resolveram, então, ajoe-
lhar-se diante de uma imagem de 
Nossa Senhora que ali havia, pedin-
do a graça de saber lutar em qualquer 
campo de batalha com a força daque-
les heróis. 

Sucederam-se os anos e ambos 
continuavam rezando juntos nessa 
intenção. Quanto mais suplicavam a 
Maria Santíssima, tanto mais aquele 
desejo abrasava seus corações.

Certo dia, emissários vindos da 
capital apareceram no vilarejo con-
vocando todos os maiores de quin-
ze anos para defender o reino. Uma 
das mais importantes regiões fron-
teiriças havia sido invadida e era 
preciso protegê-la! Os dois jovens 
exultaram com a notícia, mas… Fili-
pe tinha apenas treze anos de idade, 
e o edito deixava bem claro o limi-
te de idade daqueles que poderiam 
alistar-se.

A vila toda se pôs em movimento 
na preparação das armas, das baga-
gens e dos arreios dos cavalos. Resta-
vam apenas vinte dias para a partida!

Ao chegar a data marcada, todos 
se reuniram na igrejinha para con-
fessarem-se e comungarem. Nota-
va-se em Filipe uma leve tristeza por 
não poder acompanhar a Rodrigo e 
aos demais convocados. Grossas lá-
grimas escorriam por sua face ao 
ver a quem tanto amava partir para 
o combate.

Quando a viagem estava para co-
meçar, Filipe saiu do meio da multi-
dão gritou para Rodrigo:

— Meu amigo, leve consigo esta 
cruz, para que nunca se esqueça de 
que ficarei rezando por você.

Tendo Filipe entregado ao compa-
nheiro o precioso objeto, os dois se 
abraçaram e Rodrigo seguiu seu ca-
minho.

Após semanas de difícil jornada, 
Rodrigo e os companheiros puderam 
avistar o campo de batalha. Indescri-

tível foi a alegria 
sentida por seus 
nobres corações! 
Mal tiveram tem-
po, porém, para 
desfrutá-la, pois 
o exército adver-
sário estava for-
mado a pouca dis-
tância. O choque, 
que se apresentava 
iminente, dar-se-ia 
contra um núme-
ro de inimigos que 
era desproporcio-
nalmente maior.

C ombateram 
durante todo o 
dia, até que, quan-
do o sol se punha 
no horizonte, saí-
ram vitoriosos! 
Mas a batalha não havia termina-
do. Os inimigos retiraram-se a pouca 
distância da fronteira, aguardando o 
momento oportuno para voltar a ata-
car. Seria preciso permanecer ali por 
longo tempo, a bem dizer, por muitos 
anos, para defender o terreno que ti-
nham acabado de recuperar.

Enquanto isso, o vilarejo vivia em 
clima de expectativa. O povo estava 
ávido por saber como se encontra-
vam seus conterrâneos, mas as notí-
cias não chegavam…

— Terão morrido? A batalha terá 
sido ganha? – perguntavam-se, em-
bora pondo suas apreensões, com se-
renidade e confiança, sob a proteção 
de Maria.

Passaram-se os anos e Filipe foi 
crescendo, até que decidiu entrar nas 
vias do sacerdócio. Tornou-se um pa-
dre tão zeloso que o Bispo decidiu 
encarregá-lo de evangelizar as re-
giões mais distantes.

Certo dia, teve de empreender 
uma viagem mais longa do que o ha-
bitual. Exausto por inúmeras jorna-
das de caminhada, deparou-se com 
uma fortaleza e decidiu ali pedir abri-
go. Logo que a sentinela abriu a porta 

e percebeu estar diante de um minis-
tro do Senhor, fê-lo entrar às pressas, 
pois justamente àquela hora um sol-
dado entrava em agonia.

Sem reparar no próprio cansaço, 
Pe. Filipe se dirigiu imediatamente 
ao leito do moribundo para dar-lhe 
os últimos Sacramentos. E qual não 
foi sua surpresa ao ver nas mãos do 
agonizante a mesma cruz que, anos 
atrás, dera a seu melhor amigo: era 
Rodrigo! 

Este fora ferido gravemente numa 
peleja e estava ali, prestes a entregar 
seu espírito a Deus. Ambos não po-
diam acreditar no reencontro, passa-
dos já tantos anos! As lágrimas cor-
riam de emoção! 

Juntos lembraram o ensinamen-
to do velho Pe. Adalberto: “a vida do 
homem sobre a terra é uma constan-
te luta”. Deus, porém, faz com que 
cada um combata num campo de ba-
talha diferente: uns serão chamados 
a derramar o próprio sangue em de-
fesa do Bem, outros a trabalhar e sa-
crificar-se para fazer luzir nas almas 
o Sangue do Redentor. Mas tanto 
este como aquele combate dão glória 
a Nosso Senhor. ²

Sem reparar no próprio cansaço, Pe. Filipe se dirigiu 
imediatamente ao leito do moribundo
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Os santOs de cada dia  ___________________________  MarçO
1. S. Rosendo, Bispo (†977). Nasci-

do em Santo Tirso, foi bispo de 
Dume (Braga) e de Santiago de 
Compostela. Morreu na Galiza, 
na Abadia de Celanova por ele 
fundada.

2. Beato Carlos, o Bom, mártir 
(†1127). Príncipe da Dinamar-
ca e Conde de Flandres, filho do 
Rei São Canuto IV. Foi assassi-
nado diante do altar, por homens 
de armas que ele se esforçava por 
pacificar.

3. São Marino e Santo Astério, már-
tires (†c. 260). Cidadãos romanos 
mortos em Cesareia da Palestina, 
durante a perseguição do impe-
rador Galieno, por professarem a 
fé cristã. 

4. São Casimiro, rei (†1484 Grodno 
- Bielorrússia).

Beato Humberto de Saboia, 
monge (†1188). Constrangido a 
abandonar o claustro para se ocu-
par dos assuntos públicos, logo 
retornou à vida monástica com 
maior empenho.

5. São Virgílio de Arles, Bispo (†c. 
618). Hospedou em sua diocese 
Santo Agostinho da Cantuária e 
os monges enviados por São Gre-
gório Magno para evangelizar a 
Inglaterra. 

6. Beata Rosa de Viterbo, virgem 
(†1253). Religiosa da Ordem Ter-
ceira de São Francisco, que con-
sumou precocemente em Viterbo, 
Itália, o breve curso da sua vida 
aos dezoito anos de idade.

7. III Domingo da Quaresma.
Santas Perpétua e Felicidade, 

mártires (†203 Cartago - Tunísia).
Santa Teresa Margarida Redi, 

virgem (†1770). Religiosa da Or-
dem Carmelita em Florença (Itá-
lia). Morreu aos 23 anos, após 

uma vida de intensa devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus.

8. São João de Deus, religioso (†1550 
Granada - Espanha). 

São Provino, Bispo (†c.420). 
Discípulo de Santo Ambrósio, 
foi nomeado Bispo de Como, 
na Ligúria. Exerceu seu minis-
tério com grande sabedoria e 
santidade.

9. Santa Francisca Romana, religio-
sa (†1440 Roma).

Santos Pedro Ch’oe Hyŏng e 
João Batista Chŏn Chang-un, 
mártires (†1866). Pais de famí-
lia coreanos que colaboravam na 
catequese e editavam livros cris-
tãos, sendo por isso torturados e 
decapitados.

10. Santa Maria Eugênia de Jesus 
Milleret, virgem (†1898). Aos 22 
anos fundou, em Paris, a Congre-
gação das Irmãs da Assunção.

11. Santo Eulógio, presbítero e már-
tir (†859). Decapitado em Córdo-

ba, Espanha, por ter confessado 
gloriosamente o nome de Cristo.

12. São Paulo Aureliano, Bispo (†s. 
VI). Primeiro Bispo de Saint-Pol-
-de-Léon, na atual França.

13. Santo Eldrado, abade (†c.840). 
Oriundo de uma família da aris-
tocracia franca, tornou-se monge 
beneditino em Novalesa, Itália. 
Reformou o saltério e promoveu 
a construção de novas igrejas.

14. IV Domingo da Quaresma, 
também chamado Domingo 
Lætare.

Santa Paulina de Fulda, reli-
giosa (†1107). Após ter enviuvado 
por segunda vez, decidiu abraçar 
a vida religiosa e fundou na Tu-
ríngia, Alemanha, o mosteiro de 
Paulinzelle.

15. São Zacarias, Papa (†752). Go-
vernou a Igreja com sabedoria e 
prudência, freou a invasão dos 
Lombardos, indicou o justo go-
verno aos Francos, dotou de igre-
jas os povos germanos e promo-
veu a união com a Igreja Oriental.

16. Santa Eusébia, abadessa (†c. 
680). Abadessa de Hamay-sur-
-la-Scarpe, França, que após a 
morte do pai retirou-se com sua 
mãe, Santa Rictrudes, à vida 
monástica.

17. São Patrício, Bispo (†461 Down 
- Irlanda).

Beata Maria Bárbara da San-
tíssima Trindade, virgem (†1873). 
Nascida em Viena, fundou no 
Rio de Janeiro a Congregação do 
Imaculado Coração de Maria. 

18. São Cirilo de Jerusalém, Bis-
po e Doutor da Igreja (†c. 386 
Jerusalém). 

São Bráulio, Bispo (†651). Dis-
cípulo e amigo de Santo Isidoro 

Beata Maria Karłowska,  
fotografada por volta de 1930
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Os Santos do dia, na internet
Acompanhe Os Santos de cada dia em nosso website introduzindo o 

QR-Code anexo no seu celular. Ali encontrará uma listas de Santos em 
destaque, artigos relacionados e uma galeria de fotos diferente a cada dia

de Sevilha, nomeado Bispo de Sa-
ragoça, Espanha. Ajudou o mes-
tre na restauração da disciplina 
eclesiástica em toda a Hispânia.

19. Solenidade de São José, espo-
so da Santíssima Virgem Maria e 
Padroeiro da Igreja.

Beata Sibilina Biscossi, virgem 
(†1367). Tendo ficado cega aos 12 
anos, aos 15 fez-se terciária do-
minicana e viveu durante 65 anos 
numa pequena cela próxima à 
Igreja dos Frades Pregadores, em 
Pavia, Itália.

20. São José Bilczewski, Bispo 
(†1923). Exerceu ampla ativida-
de pastoral na Diocese de Lviv, 
Ucrânia, e se dedicou com arden-
te caridade à edificação dos cos-
tumes e à formação doutrinal do 
clero e do povo.

21. V Domingo da Quaresma.
São Nicolau de Flüe, eremita 

(†1487). Casado e com 10 filhos, 
renunciou a importantes cargos, 
abandonou o mundo aos 50 anos 
e fez-se eremita. É o padroeiro da 
Suíça.

22. Beato Francisco Chartier, pres-
bítero e mártir (†1794). Decapi-
tado durante a Revolução Fran-
cesa, por exercer seu ministério 
sacerdotal.

23. São Turíbio de Mogrovejo, Bispo 
(†1606 Saña - Peru).

São Gualter, abade (†1095). 
Primeiro abade do mosteiro de 
Pontoise, França. Combateu os 
costumes simoníacos difundidos 
entre o clero.

24. Beata Maria Karlowska, virgem 
(†1935). Fundadora da Congre-
gação das Irmãs do Divino Pas-
tor da Divina Providência, na 
Polónia.

25. Solenidade da Anunciação do 
Senhor. 

Beato Jaime Bird, mártir 
(†1592). Aos quinze anos abra-
çou a Fé Católica e praticou a Re-
ligião em segredo. Aos dezenove 
foi condenado e morto em Win-
chester, Inglaterra, por ter se re-
cusado a participar de uma Litur-
gia herética. 

26. São Ludgero de Münster, Bis-
po (†809). Fundou vários mostei-
ros que se converteram em cen-
tros de propagação da Fé. Pregou 

o Evangelho na Frísia, Dinamar-
ca e Saxónia.

27. Beato Peregrino de Falerone, 
presbítero (†1232). Um dos pri-
meiros discípulos de São Fran-
cisco de Assis, que dirigindo-se 
como peregrino à Terra Santa, es-
perando receber o martírio, não 
teve seus anseios realizados, pois 
suscitou a admiração dos pró-
prios sarracenos.

28. Domingo de Ramos da Paixão 
do Senhor.

Beata Joana Maria de Mail-
lé, viúva (†1414). Após a morte de 
seu esposo na guerra, reduzida à 
miséria e expulsa de sua própria 
casa, viveu reclusa numa cela jun-
to ao convento dos franciscanos, 
em Tours, França.

29. São Marcos de Aretusa, Bis-
po (†364). Bispo de Aretusa, atu-
al Al-Rastan, Síria, que duran-
te a controvérsia ariana nunca se 
desviou da verdadeira Fé e sofreu 
violenta perseguição no tempo do 
imperador Juliano, o Apóstata.

30. São Luís de Casória, presbítero 
(†1885). Sacerdote da Ordem dos 
Frades Menores, fundador dos Ir-
mãos da Caridade e das Irmãs 
Franciscanas de Santa Isabel. 

31. Santa Balbina, virgem e mártir 
(†c. 130). De origem nobre, rece-
beu numerosas propostas de ca-
samento, mas permaneceu fiel ao 
voto de virgindade. Foi presa jun-
to com seu pai, por ordem do im-
perador Adriano, e decapitada 
após longas torturas.
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São João de Deus socorrendo um 
mendigo - Casa dos Pisa (Granada)



Uma corrente áurea 
entre o Céu e a terra

O
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Na guerra mística e metafísica travada entre a 
Mulher e a serpente, alguns dos mais certeiros 
canhonaços se dão na terra, nos atos realizados 
com solenidade, compenetração e cerimônia.

sino anuncia ter chegado 
o momento da bênção do 
Santíssimo Sacramento. 
Silenciosamente, os reli-

giosos vão se dispondo nos bancos da 
capela prontos para receber as graças 
próprias a este ato litúrgico. 

Depois de ter entoado o Pange lin-
gua, o oficiante traça por três vezes 
com o ostensório, envolvido em in-
censo, um amplo sinal da Cruz. Mais 
algumas orações e o Santíssimo Sa-
cramento é reposto no sacrário. Um 
cântico em louvor à Rainha do Céu 
encerra a cerimônia.

Os religiosos, porém, não se reti-
ram ainda da capela. Sacras conten-
do um dos sete salmos penitenciais 
são-lhes entregues de forma solene. 
Só depois de recebê-las fazem a ge-
nuflexão, dois a dois, e se retiram do 
recinto em fileiras alinhadas, cantan-
do com energia. 

A certa altura, a música se detém. 
Por alguns instantes, ouvem-se ape-
nas os passos decididos do conjun-
to que avança. Então um dos religio-
sos dá início à recitação do milenar 
salmo de Davi e, concomitantemen-
te, todos levantam as sacras para su-

plicar, em rectus tonus, o perdão de 
Deus.

Para onde se dirige tão majesto-
so cortejo? Ele se desloca da cape-
la para o refeitório, onde, depois de 
terem sido alimentadas a almas, vão 
ser nutridos os corpos. É algo que 
todo ser humano precisa fazer coti-
dianamente… Os integrantes desse 
conjunto, porém, marcam essa ne-
cessidade terrena com uma impos-
tação sobrenatural. Procuram que as 
refeições, como todos os atos do seu 
dia a dia, estejam revestidas de ceri-
monial.

O cerimonial é consolo para as al-
mas penitentes, alegria para os es-
quadrões celestes, enlevo dos Bem-
-Aventurados. É o cântico da Igreja 
Católica, bálsamo das suas feridas, 
eco de seu passado e conclamação 
para o seu amanhã! É a voz do Es-
pírito Santo, gemido inefável que cla-
ma, cântico da amada. É brado do 
Deus das vitórias e ornamento da ar-
mada divina.

Quem leva uma vida marcada 
pelo cerimonial torna-se irmão dos 
seres angélicos, pois afirma com sua 
atitude a superioridade do espírito 

sobre a matéria, ao passo que pro-
clama estarem os rumos da História 
marcados pelo que acontece nos al-
tos páramos celestes.

Pode-se afirmar, com efeito, que 
há uma corrente áurea unindo a ter-
ra ao Céu cujos elos são a vida mar-
cada pelo cerimonial. Em cada ges-
to litúrgico realizado com compe-
netração, nos passos cadenciados de 
um cortejo, a cada movimento sin-
cronizado obedecendo vozes de co-
mando, na postura piedosa e recolhi-
da durante as refeições ou na oração, 
o bom Deus revigora sua aliança com 
os homens.

Com o esplendor dos seus ritos e 
cerimônias, a Igreja se reveste da gló-
ria da qual muitos querem despi-la e 
apressa o dia da intervenção do Al-
tíssimo. A Ele clama através da divi-
na janela que o Céu abre para con-
templar os filhos de Nossa Senhora 
avançando em fileiras cerradas con-
tra a obra de satanás. Pois na guerra 
mística e metafísica travada entre a 
Mulher e a serpente, alguns dos mais 
certeiros canhonaços se dão na terra, 
nos atos realizados com solenidade, 
compenetração e cerimonial. ²

Vitor Kosciuretsko Horst
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Acima, aspectos do cerimonial que precede o jantar na Casa Lumen Prophetæ: início da Bênção Eucarística, 
cortejo pelo pátio principal, entrada no refeitório, cântico das sacras e início da refeição; na página anterior,  

detalhe da Coroação de Nossa Senhora, por Fra Angélico - Galleria degli Uffizi, Florença (Itália)



São José é um varão fortemente vin-
culado às batalhas do bem e cha-

mado a auxiliar aqueles que as tra-
vam. Pouco visto como um guerrei-
ro, na realidade deveria ser invocado 

 como um autêntico cruzado, de glá-
dio em punho, a socorrer os cristãos 
nas pelejas da vida.

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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São José - Casa São Lázaro, São José - Casa São Lázaro, 
Mairiporã (SP)Mairiporã (SP)
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